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lastudos. «Já veio ordem Desgraçanocaminho

para a _direcção das obras publicas de ferro.-0 comboio n.°- 8 co-

d'este districto proceder aos estudos lheu na estação de Espinho o factor

do projecto da' abertura da nova Ave- Lima. O infeliz perdeu as duas pernas,

nida. devendo em breve começar o le- e ha poucas esperanças de o salvar.

vantamcuto da respectiva planta para () tenlpo.--No dia 11 esteve

por ella se conhecer o melhor traçado. uma ventania do Sul espantosa, mas

A opinião continua a ser muito favo- hontem o tempo melhorou e até esteve

rave-l a esta nova arteria, que vae ím- calor. A' noite observou-se claramente

primir mais vida e movimento ao bair- o eclipse parcial da lua.

roque atravessa. 'Prabalho no mar. -

Ijldificio distl'íetal. -- Continua a ser bom o mar, mas a pcs-

Progridem sensivelmente as obras do ca é que não corresponde nem ao tra-

novo edificio, destinado ás repartições balho dos qne'nlella sc empregam, nem

dis'trictaes, e já mostra a solidez, ele- a expectativa dos que 'esperavam al-

gancia e acelo da sua construcção, que guma cousa da semana que hoje ter-

não deixa, nada a desejar. - mina. Os lanços em toda ella e em to-

As'obvas do Côio___A das as costas foram pequenos e apes-

feitura' do 'encauaineuto, que esteve 03 dBSígual, pois que nem sempre foi

parada por algum tempo, tomou novo sardillhñ- Em“, porém. onde aPPM?-

incremento, c está muito adiantado, ce“ alcançou bons Pl'eços- No Fm”“-
comcçando já a camara a, manda,- pnra douro vendeu-se em primeira mão por

alii entulho para tapar o esteira, cujo 21250 0 Wilhelm: e na' Torre““ reg““
lodo em uu, perigo para a saude pu_ lou tambem por este preço. São cos-

blica, se o calor apertasse. tas que vendem para o Porto e para o

dalrna do S. Sebastião, no Bairro Ayres

Barbosa, pas-'ando assim, em linha recta,

pdafronto do edificio do Lyceu Nacional, e

:IFOIIULL distancia. olo nascente, 'do novo
   

     

   

   

     

    

 

   

  

 

  

 

  

 

   

  

  

         

   

   

  

o( licio da Junta (coral, para as repartições

Pll)llL'›3$, no largo do Terreiro, a que devo

sol- 'igada por um curto ramal.

y' Ílrdcuaurlo esta obra, o (inventado Vos-

s; .'I'Iagestadc. prestará. uu¡ rolovantc servi-

l i esta. terra, e a Viação publica.

l'or isso

 

   

  

  

   

  

  

   

  

 

Pode a Vossa Magoâtadc

 

  

           

Pretto justíssimo. -

Consta-nos que o partido progressista

de Aveiro, gratissimo -' aos relevantes

serviços e cxt 'aordiuarios favores pros-Ã

tados a esta terra pelo nosso bcneme-

rito patricio e d'ístiucto directorigeral w

de obras publicas e minas, o sr. con-

selheiro Bento Fm-tuuato de Moura'

"Em

"ONTEM E HOJE

Dão-sc no viver intimo dos povos

acontecimentos, que levam o pensador

a tirar conclusões avêssas aos princi-

pios. Parece isto um erro de logica,

  

mas a logica e a politica. são de ordi-

nario antipodas, e não raro brigam

entre si, como dOIS esforçadõs'adver-

sarios.

No começo do nuno parlamentar,

que celeuma se levantou contra o go-

verno nos arraiaes da opposição l Pa-

recia que se tinham desencadeado con-

tra elle as torfhêntas, que fazem soço-

brar os mais alterosos galeões. As ma-

nifestações de desagrado contra a si-

tuação repro-:luziam-se de um modo as-

sustador. A borrasca soprava no par-

lamento, e a ressaca chegava até a

_çrévc dos vinhos, e á crise cerealifera,

discutindo-se na tribuna e na im pren-

sa as questões mais irritantcs. A onda

dc lama subia, subia, e nem sequer

poupav'a os nomes dos homens publi-

cos, crivando-os com referencias infa-

m'antcs á sua vida particular.

Salton-se fora das normas regula-

ros, porque todas as armas pareciam

boas para agredir a reputação mais

immaculada. Não havia escrupulo no

uzo dos meios, porque ao que Se mi-

rava era. ao fim, desalojar o ministe-

rio. Finalmente inventou-se a tatica

mais cxtraordinaria, não se poupando

os comícios, aliciando-se as conscien-

cias faceis para fazerem barulho e fa-

zer-se acreditar á. coroa', que o gover-

no estava desprestigiado peranteo paiz

e que era convoniente substituil-o, por

honra e proveito das instituições.

E não obstante afuria das tempes-

tades, em que os Eolos de comedia so-

pravam todas as suas iras, a situação

manteve-se firme, os horisoutes foram-

se desauuveando, o granizo desfez-se

em bruma e a bruma dissipou-sc, es-

palhada pelo vento da opinião, que não

se tinha irmanado com as truculcucias

dos impacientes. e que se manteve,

primeiro em prudente reserva, depois

em aberta hostilidade contra os mane-

jos dos ambiciosos, que tudo saci-iti-

cam ao seu advento ao poder.

As tempestades parlamentares, não

encontrando eco no paiz, foram-sc apa -

siguando. As questões mais importan-

tes, tratadas pelo governo com a ma-

xima lealdade, tiveram a apoíal-o o

consenso geral. A g-réve dos vinhos

desarmou por'duas vezes os seus ar-

raiaes. A questão dos cercaes, obriga-

da á protecção á agricultura nacional,

foi resolvida conforme os interesses da

lavoura, sem prejuizo das classes iu-

termediarias, e muito menos do consu-

midor. As alunas da oppcsição que-

bravam-se nas proprias maos que as

tinham mancjado.

E' que ao falso patriotismo dos

tribunos descaroaveis, ao prurido am-

bicioso dos Gracchos dc medíocre pla-

na, correspondia. a indil't'erença pu-

blica, que não apoiava o movimento

irreflectido das opposições. E na ver-

dade, durante o periodo legislativo da

actual camara, digam-nos que acto

de benemerencia praticou a Opposição,

oque fez ella para que o paiz se lhe

possa mostrar agradecido? ›

Embaraçon, fez obstruccionismo,

azedou os debates, leVantou .questões

infamautes, conspurcou-se com o proce-

dimento mais rasteiro a que um gm_

po desnorteado pode recorrer para ar-

'ar com os seus adversarios.

Nós admittimos que se levantam

questões de principios, e que se entre

com desassombro na apreciação dos

factos. Somos pela discussão ampla,

mas sobre o que for da vida publica,

sem curar de intenções que, como se

sabe, são a materia prima da estrada

do inferno. Mas d'aqui ao des primor, ó.

descortezia com que se houvera :i al-

guns paladinos da opposiçao, vae grun-

dc distancia. Parece que os excessos

do parlamentar-isola, que na França

levantaram a cruswla boulanger, se

haviam trunsplautado para Portugal.

   

  

   

    

   

   

  

 

para o thesouro, dlum caminho de ter-

rode via .reduzida, 'em leito proprio,

que parta de Torre Deita, no ramal de

Santa Comba Dão a Vizeu, seguindo

por Vouzella, Oliveira do Frades, Cou-

to dc Esteves, Sever do Vouga, Oli-

veira de Azemeis, S. Jcão da Madeira,

Feira, até ai. estação de Espinho na li-

nha ferrea do norte, bifurcando-sc nas

proximidades de Sever do Vouga cm

direcção c até á. estação de Aveiro na

mesma linha. _

E' este o mais relevante c assígua-

do serviço que o partido_ progressista

podia prestar aos districtOS de Aveiro

e dc Vizeu. São tão mani festas e im-

portantes as vantagens economicas e

commerciaes d'cstc caminho de ferro,

que elle por si só basta para tornar

gloriosissima a gerencia da pasta das

obras publicas pelo sr. censellicíro

Eduardo Josá Coelho, e.u quem o dis-

tricto dc ~\veiro tem encontrado o mais

fiel e prestimoso continuador da gran-

diosa iniciativa do sr. Eanyglio Ju-

lio Navarro.

chistaudo este enorme beneficio

para os povos d'csta região, e para o

puiz, seríamos ingrnros se não lho vin-

culasscmos os nomeados illnstres par-

lamentares, prestamos cidadãos, e dis-

Linctissimos patriotas_,os srs. José Ban-

deira Coelho de Mello, digno par do

reino, e Luiz Bandeira Coelho de Mel-

lo, sollicito deputado, a cujos incansa-

vcis esforços, pertinaz dedicação, e in-

telligentissima intcrferencia se deve

este audacioso emprehendimcnto, de

que dependem o futuro e ariqueza da

parte mais importante e fertil da pro-

víncia da Beira Alta e d'este districto.

Tambem tiveram ellos sempre ao

seu lado, _com sollicito interesse, leal

coadjuvação, e nunca desnieutido zello

pela prosperidade da sua terra e do

cu circulo, o. nosso collcga dr. Barbo-

za de Magalhães que poz ao serviço da

realisação d'esta obra monumental to-

da a sua influencia e toda a sua acção.

Sabemos que ainda ultimamente o

illustre deputado por Ovar empenhov.

os mais vehemcntes esforços para cou-

veucer a companhia concessionaria da

superior vantagem d'um dos dois en-

troncamentos da linha . ser n'aquella

honrada e laboriosa villa, centro com-

mercial e industrial de primeira or-

dem. O principal interesse, porém, da

companhia eo cucurtmnento do traje-

cto de Viz *u ao Porto, e o seu desejo

até ora poder levarulinlia directamen-

tc a Villa Nova de Gaia. A isso se op-

puuha naturalmente a Companhia Real

dos Caminhos de ferro do Norte. A

Junta Cousultiva de Obras Publicas e

Minas, em seu parecer de 6' da maio_

proximo passado, indicava Esmoriz, ou

qualquer outra estação mais proxima

do Porto. Mas evidentemente tambem

o entroncamento em Esmoriz era in-

conveniente para a Companhia, e pu'-

vcutura ainda mais prejudicial para

Ovar do que em Espinho.

Neste jogo de interesses, em_ que

ao governo não era; licíto entrar vio-

lentamente por ser inteiramente_ gra-

tuita a concessão. foi baldada a perti-

,naz boa vontade do nosso presado col-

lega de scr n'isto agradavel tambem ao

circulo que o elegeu. Mas estamos cer-

tos de que, com muitas outros benefi-

cios para aqueila terra elle saberá. com-

pensar aquelle pequeno desvio.

Aveiro c todo o districto exultam

reconhecidos. E nós: interpretando o

grato enthnsiasmo de todos os nossos

:oucidadãos, agradecomos sinceramen-

tc ao nobre ministro das obras publi-

cas e aos que tão patrioticameute o au-

xiliaram, a rcalisação (Festa obra inc-

moravel e monumental.

_ah_
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de juro, nem qualquer outro encargo oia, que não honram a imprensa de

nenhuma nação.

O que vale é que o bom senso do

povo hespauhol nos desatfrontou das

_iujurias e inconvenieucias da folha Ina-

drilenha. Para nosso desagravo não

era preciso mais.

.k

.soiuçi0"

Lé-se no Dinda Popular a propo-

sito da questão do caminho de ferro de

Lourenço Marques:

 

«A nosso ver. oesta<loso tem um cami-

nho a. seguir o felizmente ó o caminho di-

reito. U coutraeto, dado o caso da rescisão,

prescreve que se proceda a. inventar-io miuu'

::vioso, sobre o invuntario a uma avaliação

coutradictoria, que sobroossa avaliação soja

aberto CJllclU'SO o que o producto da. adju-

;lie-ação soja' 'entregue :ns interessados»

Apoia/lo. Não pode ser outra a so-

lução da pendencia, por mais _voltas

que queiram dar-lhe os interessados.

ritmo in “ruí-

Sobrc o assumpto escreve o (L'orrez'o

da, Noite de 10 o seguinte:

:As gazetas serpias diziam hoje no mc-

llior do seu normando que opartido liberal

venceu a eleição da miscricordia em Aveiro.

Ficamos surprohcndidos com este triumpho,

o até'agora ainda não podemos sabor quem

foi derrotado. São 'de uma reserva c de um

segredo extraordinarios. Por mais que inda-

guomos, nada.. Ninguem nos diz _com quem

foi a lucta. Estamos anciosos pelos jornaes do

amanhã para sabermos por elles, quaes fo-

ram os vencidos ulaquella lucta de Horacios

com Cariacica. Por ora ninguem o sabe cá

fora.. Até ha uns maliciosos que dizem quo

sim', que Os vencedores se parecem com os

Horacios por serqu tres. mas quo emquanto

a Curi-aeiou, que ossos sã'ocbmo os moinho::

do vento do fidalgo da Mancha. Intrigas que

hão do desfazer. A opposição põe para' all¡

amanhã com toda a certeza o iuimigom:

Estupendo caso! Quem éem Avei-

ro o tal partido liberal, que venceu.

sem lucta, a eleição da misericordia?

Será a horda que tem dispensado li-

beralmeute injurias e doestos a. tudo o

que ha de nobre e levantado n'esta ci-

dade, -no di-stricto e no paíz? Serão os

condottz'cri de todas as proveniencias,

que não honram a liberdade, a quem

ati'rontam, e que se conseguiram fazer

eleger os seus candidatos, foi porque

os adversarios se abstiveram, por en-

tenderem que nào valia a' pena impor

aos seus amigos sacriñcios, que não tí- Í

nham compensação, porque ahi se tem

calumniado indístínctamente a tudo e

a todos 'P

Partido liberal l mas á liberdade

afi'rontar os sentimentos generosas de

uma terra, que se distinguiu .sempre

pelo seu umor no progresso, porxo san-

gue que derramou na lucta dos prin-

cipios, quando a tyraunia csmagava

as resistencias, levantando cadafalsos

na praça public-a ? ,

E depois, quem venceu? Se não

houve combate, como podia haver vi-

ctoria? Os progressistas abstivcram-se?

Para qnc haviam_ de pelejar'? Que

importancia tinha a! eleição de uma

corporação administrativa, que nenhu-

ma infinencia politica exerce nas cou-

sas locaes? O evitar que fizessem¡ par-

te d'ella individuos, que andavam sus-

pirosos por se santarem nas cadeiras

da casa do despacho, ecujainutilidade

é hoje proverbial? Pois não tinha a col-

ligaçâo mais e melhor para se fazer

alli representar ?

Não valia a pena, repetímos, e já.

que cubiçavam os cargos, exerçam-aee

provem que servem para alguma cousa.

Os progressistas fizeram adminis-I

tração, restabclcccram o principio da

arrematação do foruccinwnto dos ge-

neros, oque além de boa economia,

implantou um preceito de moralidade,

que não é facil destruir. ii evidenciou,

que apezar de ter durante o anno mais

treseutos e tantos días de tratamento.

que as gerencias transactas, só nas

   

   

  
  

   

  

   

  

  

  

   

   

   

       

   

  

       

   

   

  

  

   

   

  

   

   

   

   

   

 

soou já _a hora da expiáção, que lia de

chegar a todos, porquê, a todos lia' de

alcansar o castigo do ruim proposito

de malsinar as inten ões f' mais 'puras

para conseguir fins, que a momlidade

condem na. Í

Deixamos correr o_ tempo. Creiam,

que será elle quem ha de fazer a todos,

sem excepção, a devida justiça.

OBM Iii UllTiNTll

Na manhã de ontem recebemos -o

segumte telegranima: '

    

    

  

  

Coutinho de Almeida d'Eça, lembram

o seu .nome illustre e sympathico ao

nobre presidente doconselho para can-

didato por este circulo .nas proximas

eleições de deputados. Osr. conselhei-

ro José Luciano acceitou com cordeal

agrado estaindicaçâo, porque tem tam-

bem

lidadcs de intelligencia' e de coração

d'aquelle digno fuucciouario, a mereci-

da consideração.-E7 de rcceiar porém

que o indigitado, com a excepcional

modestia c desprendimento politico que

o caracterisam, se recuse a acccitar,'o

que (e muito e muito para sentir, pois

que o seu nome é acatado e' bcmquisto

em todoo círculo-e é-o com excepcio-

nal veneração. ~ .

Chronica dos'. fest-e-

iOS.--F0ram convidados para des-

cer 'arcm a estatua, por occasião da

cerimonia inaugural, os distinctos li-

bcracs, srs. Jeronymo de Moraes Sar-

mento, coronel; c José Henriques Fer-

reira, consul geral aposentado, com-

panheiros nas luctas; e no exílio do.

grande tribuno. A escolha foi acerta.-

da, e o primeiro já respondeu, n°_nma

explcndida carta, que acceitava o hou-

roso convite. v

- O mimoso poeta, o sr. Fernan-

do Caldeira, tambem .toma parte no

sarau litterario. ' . A

_ A distincta troupc do Recreio

musical abrilhanta a recita “degola,

tocando nos intervallos um selecto e

escolhido programma.. , .

-- Sabemos quea conceituada phy-

larmonica da Vista-Alegre vcmcon-

correr para o brilhantismo dos 'feste-

jos, tocando talvez n'um coreto defron-

te do Gremio.“ ' .

-- O grande maestro .Gaspar, a

convite do nosso presado amigo Re-

nato Franco, está escrevendo um Hy-

mno a José Estevam, para ser. execu-

tado por todas as banda-s que concor-

rem aos festejos dainanguraçâo da es-

tatua do grande orador.

- Chegaram homem da Borda

d'agua as pastagens da Gafanha os,

toiros, que hâozde ser corridos nas tal'-

des de 11 e 12 d'agosto. .Dizem-nos que

são con-polentos e deexcelleute estam pa.

Acto. -Fel-o do '3.'4 nuno da

faculdade de direito na Universidade

de Coimbra o nosso talentoso amigo,

o sr. José. Soares da Cunha e Costa.,

ficando plenamente approvado. “Um

cardeal aperto de mão. ' A

*Assuratiat _Consta-nos que'

alguns estudantes do* lyccu' que fica-

ram reprovados, teem feito assuada'aos

prot'cssm'cs, que foram Seus 'cxznni'na-

dores. Sc é verdade, o caso exige' cor-

rectivo. Só C- reprovado quem não-sabe.

E não nos consta que os exames 'este-

jam tão ditiiceis, que obriguem oscxa-

minandos a sacrifícios inuteis: Estu-

dem, em vez de andarem' na pandega.

Chamamos sobre o caso a atteuçào

da auctoridade competenth '

A( 'ampeão das flrow'ncíuo--A voirp

Lisnm 12, .is '11 n. E 56 u. DA .u.

Delhi-ida a represen-

tação da' Carnaval ;NI :1-

n i c í p a l. ' :nandando th-

zel- o projecto para a

cobertura do untervallo

das duas pontes.

illegal/cães.

A obra _a que se refere este tele-

graunna, é Certamente uma. das mais

importantes que ahi se indicava como

necessaria. '

Agora alii a têem concedida, e deu-

tro de pouco a terão realisada.

m

till“

Acabamos dc receber a seguinte:

Mais amigos-A míscria, porque não

tem outro nomo o que ahi vcgeta, a custa

dos sacrifizios dos outros, para. calnmníar o

cnodoar 4 os que, bem limpos' o bem felizes,

vich sem os conhecer sequer; inmntou

agora um novo meio do intriga baixa, suja

mesmo, dando a estranhos a gloria do que

pertença apenas ao vencrando chefe do nos-

so grt )0, c aos cuidados e esforços do nosso

qucri o Barbosa. de Magalhães. Retiro-mc

ao importantíssimo melhoramentofda nova

Avenida qua;- Manucl Firmino ha. tanto pla-

nonva, c que agora pediu ao governo com

Barbosa dc Magalhães. '

Apenas para isto lhes peço um cantinho'

do Cum/mão. o só para isto porque revolta'

a todos a ínfamia que escondem' aquollos

elogios funcbrcs, quasi elogios; W". V., que

os não lêem, quo quasi desconhecem a. tro-

poga o cfemcra existencia d'uqui'llo, podem

não levar-me a bem a lembrança que tive

do vir desmentir a in'famia pela maneira

mais formal. Todavia n'em sempre os genios

são os mesmos, nom sempre a t nqníllida-

do repousa nos mesmos eápíritosft, o que a

míseria inventou, entendeu-me comos nervos.

Desculpem-me, pois, mas &aceitem-me

como sou, ou antes como me teem feito.

' Z.

l Para mais completamente satisfa-

zcrmos aos desejos do nosso querido

amigo, transcrevcmos, sem mais cem-

mcntarios, a representação que segue.

Falla ella mais alto do que todos, diz

ella mais clara e mais distinctamente

a verdade do que sc passou.

Mais adeunte publicaremos outras

representações, que, 'sobre melhora-

mentos publicos, a_ camara da digna

presidencial do 110550 querido cvvcnc-

rando chefe, sr. conselheiro Manuel

Firmino, tem feito apresentar ao 'go-

verno por intermedio d ' nosso dilecto

e prestante camarada deirédhcção, dr.

Barbosa de Magalhães. l'

Eis a representação :

SENHOR l ~ A Camarai, Municipal do

Concelho dAveiro, cm namo, dos interesses

publicos, que lhe cumpre e deseja promover

e zullar, vem rcspeitosamcutc sollíci'tiir de

Vossa llfagostade a roalisaçã'b d'um melho-

ramento tão importante, como urgente, para

os progressos d'csto Concelho.

    

'Prespass0. - FaLlcct-u em

Lisboa, no dia T do corrente, o-sr.

F 'ancisco José dos Prazeres, socio da

considerada firma commercial d'alli_

Pedro Vieira & CJ“, e irmão do nosso

prosado amigo. o sr. commendador

b L. x . , _ a Joaquim José dos Prazeres, muito di-

::33: gro telegrama-poem!,(reste
lãs, constituem hoje, pela nova classificação, dÍStnmm (1136 .se 30h“ _Emma mente

a estrada districtal, n.° 71, dompmhoúden_ numa comunssao de serviço no con-

celho d'Arouca, e a quem acompanha-do assim a parto da cidade, que atravessa..

U“" “t3 Pa"“ d“ “da“: 555“” CÚIUPWÍIOH- mos com o testemunho provado da

nossa condolencia.

dida n'aquolía estrada, é a chamada rua. Di-

'Era o finado um cavalheiro esti-

rcita, a qual é tão tortuosa| tão estreita em

toda a sua extenção, c mismo tão apertada . . . -
mavel, e ainda no vigor du. Vida, pOIS

contava 42 annos, deixando na viuvez

om muitos pontos, que, longo do satisfazer

as grandes necessidades da Viação, estou-va,

e na orfandade :i sua estremcczda Ia-

miliu.

  

pelo contrario, o grande movimento o tran-z

sito que tem aqnclla rua da estrada, bojo a,

principal arteria da cidade, o pela qual tem

necessariamente do fazer-sc toda a commu-

nicagão com a parto alta da cidade, onde é

~ :Zi *715.

NoVO vice-00usalado.

  

  

 

    

  

  

pelo caracter e pelas nobres qna- .

draulica" d'esta circunscripção teem

lhe assim mais profundidade.

gain actualmente nos reparós das cor-

do e cai-ado com'enientemente.

O mouuinento.-Andam

bronze dos diversos dísticos, que o or-

nam. Procede-sc tambem ao levanta-

mento da cabrca, para elevar e assen-

tar a estatua, para oque vem aqui um

operario: çspecíalista do' arsenal._

"íag'enagcirculatovias

---Comcçarant a vender-sc no dia 10

os bilhetes, eliminados de banhos, vali-

dos por GL) dias, para as praias de ba-

nhos de mar e aguas thermaes, conce-

didos pela real companhia dos cami-

nhos de ferro pin-tuguezes do Norte.

FeliZineiite,,sei_npi-e foram attendídas

as nossas_ razões, pois nas povoações

compreheadidas com as vantagens da

rcducção, vem Aveiro, Estarreja, e

Ovar, pois que sendo pontos, que teem

communicação :com grandes e impor-

tantes praias,vnão era justo nem razoa-

vel que ficassem privadas d'aqnelle

benefício. Bem andou, pois, a digna

direcção em mencionar nas suas via-

gens circulatorias aquellas estações,

pois estamos certos que hão de obter

um resultado muito vantajoso.

Connboyos operarios

_Continuam a vigorar os comboyos

no Porto, compostos unicamente de

excessivamente reduzidas.

, Partem do Porto ás õ horas e 10

minutos da tarde nos dias 20 de julho;

3, 17 e :il-de agosto; 14: e 28 de se-

novembro; 'ic 21 de dezembro de 1889.

dias 21 de julho; 4 e 18 d'agosto; 1,

tubro; 10 e 24 de novembro; 8 e 22

de dezembro de 1889.

para as mesmas estações acima indi-

cadas e vice-versa 15000 réis,

.ETÍ'ÊH tem do C orpu s

Chafi§tí.~-A'manhã no templo da

tidoria faz-sc a pomposo festividade do

Corpo ele Dms, que é sempre .réalisa-

du com_ o maximo cxplcndor. Hu mis~

se. c Sermàop de tarde procissão, ças-

sistiudo a phylarmouica . Amharic,

;Lzyio-eschola distri-

el.al¡.r-Seccã0 Baripsa

 

. dg Rízag'zlnnãe:.-Mudou,dc

casa, deixando a do Cójo, pela do Car-

mo, que otfcrece muitas vantagens.

-- Úa aula de musica andam al-

guns alnmnos a aprender a tocar va-

rios instrumentos de metal, para for_

mar uma banda, que talvez se apre-

sente em publico para o Natal.

Inspecção. -- Tum conti-

nuado todos os dias a funccionar a

'Necessidades satis-

feitas.~-Por ordem da secção hy-
  

  

    

    

  

 

   

   

 

    

  

  

   

   

  

   

    

  

    

     

  

   

andado alguns homens empregados na

tiragem da' lama, pedras e areia, que

obstrníam o canal da cidade, dando-

Tambem varios operarios se empre-

ti'nas dos caes. que está sendo reboca-

acollócai' no pedestal as letras de

especiaes, do Porto a Lisboa e Lisboa

carruagens de 3.' classe por preços

tembro; 12 e 26 dc outubro; 9 e 23 dc

Part/em de _Lisboa para o Porto, ás

5 horas e 43 minutos. da tarde, nos

15 e 29 de Setembro; 13.o 1'¡ de ou-

Das estações do Porto a Aveiro

inclusive para Lisboa a Santarem in-

clusivcou vice-versa, ,custam os bi-

lhetes 13200 réis,e das estações de

Oliveira do Bairro a Pombal inclusive

Douro e que vendem' por isso melhor.

Aqui. quando lá alcançam aquelles

preços, vendiam a' um sardinha

por 1o500. Importa notar estas dife-

renças para que os pescadores saibam

melhor_vender em primeira mão o que

tanto lhes custa.

Sal nova-Já. ha sal novo

nas marinhas da. ria. E' ainda em pe-

quena quantidade, mas já se devizam

donde aonde os brancos monticulos da

'nova producção. Tambem não são ain-

'da todas as marinhas'd-a ria as que es-

tao a produzir: são as melhores, mas

que teem mai-notes mais zelosos. As

que ainda não produz'em,dentro de pou-

co estarão tambem a produzir, porque

o tempo lhe corre agora mais favora-

velmente, c ainda bem que assim é.

I-Enviadas._Estão a chegar

quotidianamente a esta cidade, para sc-

rein lotados na Direcção d'Alfandega,

estes barcos. que' se destinam á pesca

nas aguas do Tejo. São tripuladas por

gente d'Ilhavo. '

Notícias da. Bairra-

da..-Em 9.-Estão na sua 'casa da

Foz d'Arouce o's 51's. condes do mes-

mo titulo. Ha. dias foi allivisitar suas

ex.b o sr. Alexandre de Seabra, uma

das summidades do foro portuguez.

U sr. Francisco Furtado, estreme-

cido filho d'aquelles nobres titulares,

moço sympathic'o e intelligente, acaba

de fazer acto do 5.° anno de direito,

pelo que muito o felicitamos. Não sn-

bemos se s. ex.“ quererá doutorar-se,

como o seu illustre pai.

- Consta que uma mãe desnatu-

rada qualquer, de Sangalhos, matára

a pancada uma sua filhinha, de peito,

pelo facto, d'ella chorar-com fome,

talvez! Parece que esta hcroinajitstiga

habilmente o marido quando elle não

lhe anda ao geito. Este facto, que mui-

to louvamos, é circumstancia atenuan-

tc para 'ella ficar' impune 'por aquella

amor maternal . . . '

-- O famigerado Adriano Campos

sendo ha dias chamado a responder

em audiencia de polícia correccional,

por tentativa de homicídio, requereu

para ser julgado pelos srs. jurados, di-

zendo a quem o interrogava, que quer

ser julgado por 9 homens e não: por 1.

Está arranjado. A opinião publica é-

lhe adversaye o jur-y d'Anadia é sem-

pre composto de homens de sã. cons-

ciencia.

- O sr. barão do Cruzeiro tem

sido muito procurado na sua casa de

l-logofores, ¡mi'a'i'ccebet' vizitas de pe-

zumcs pelo pussamcnto de seu vene-

rando pac..

- O sr. Gonçalo Caldeira partiu

para uma das nossas thermas' a fazer

uzo dc banhoa. Que .s. Hex.“ regresso

bem. é o que dcvéras desejamos,

“Chegou hontem :í noite'de Coim-

bra, no rapido, acompanhado de sua.

virtuosa cspoza,.o sr. dr. José Paulo

Cancclla, muito digno juiz do tribunal

administrativo d'aquclle districto, e

futuro deputado ás cortes pelo circulo

d'Anadia. ~

--› O vinho vao tendo procura, e.

á. maneira diesta, subindo de preço,

Bem o aventuravamos nós, pois sabe-

mos e sabem-o todos que o actual go-

verno não descura os interesses da

Ilumina.. .

-- lim antigo assentador da linha

respectiva junta. do rcmsño, inspecio- do norte, estando no dia 77, ;is õ h. c

nando os¡ ¡uanccbos de varios' conce-

lhos d'cstodistricto. Consta, c com ra-

zão, que as suas decisões teem sido

justas c im parciaca.

Exaunes no lyce a. --

Teen¡ continuam) oacxamcs das va-

rias disciplinas dc instrucçño secun-.la-

riu, han-'cndo sempre bastantes repro-

vaçocs.

Anis reunir-¡írniutes _

lista cm cobrança até ao dia, ill (lol

30 m. da tarde deitado no passeio, com

a cabeça proximo do carril, ao aproxi-

mar-.sc d'ellc o cómboio expresso do

Porto, accordou, levantou a cabeça que'

foi tocada por qualquer cousa da. ma-

chína, matando-o instantaneamente. A

auctoridadc judicial local e o respecti-

vo 'fiscal do governo tomaram conhe-

cimento do facto¡ *

' 'i i › F.

Notícias do -'Hraga..~_

 

a :ul-do de todas as princípaos repartições pn-

blicas do (Inncclho.

Faraco pois a esta camara que e de pri-

m :ira necessidade rcctiticar essa estrada,

abrindo-so uma avenida desde a ria d'Avei-

ro, nosítio do edificio d'dlfaud-zga, até aos

clamor da. Fonte 'dos Amores, ou princípio

1 . ' '.o o . t -›c_\ u --n ' o "l ' -.;-'¡ e: 'l ., , ' .. ' i 5 ' 'p ,_lol nomeado vice-conlul da Itopn- lcoi :ente l)1~..vhi.1›k.t0 nas (CLIIHAan-:luill 1.3.-liojc os estudantes do lyceu
;blusa de Uit'llgílitÍu', nesta cidade,o sr. quis .procul c 'nitlusni'ial1 ue lobo. i:ip11p:ii'aiii (lu-.n modo extraordinario
Joao Maria (xzircia, nosso estnnavcl Aproveitem-sc os l'líz'x'eáálkltlá do pru- os lentes que formam o jurv dos err¡-

› \ I . . ' › -' “ ¡

contei-muco. .O nomeado e realmente zo, para nao ter-cai ;lupus a pagar mais 1 me.; de introducçào. Por toda-a, cidade

dtgno da 'distincçao com que acaba de os à Oiü. alem do. juro da. 'mora que se fazem os mais largos comuicutarios

ser agraciada¡ - › dormem. - a este deplomwl acontecimento.

Fazia-sc a insimmção, propínava-sc u 0 Imparcial, de Madrid, entendeu i dietas poupou á casa trcsentos e tan-

calumnia, e de tudo se fazia gula, co- que devia intromcttcr-sc na aprecia-tos mi¡ ras, sendo mms a ?mínimas as

mo se a int'amia podesse produzir ou- çào da politica e. dos partidos portu- 3 rações dismbuidü aos enfermos_

tros fruct'os, que os de quebrar os dcn- guczcs: Ja se vê discreteou com a com- No tempo d'elles pagou-se .em dia.

tes dos proprios calumaiadores. petequ com que faltam de nos os cs- aoa empregadoao aos fornecedorea,ha.

 



Umavelharia.deCoim-

bl'u.--Seguindo um costume anti-

go, na &gaita-femea; ¡inofessorchG

Universidade, sempanhados 'dos ar-

cheirosebedeis, foram em procissão vi-

sitar a rainha Santa Izabel. Por este

passeio, do alto da cidade ao alto de

Santa Clara, ganha cada lente 1§6000

réis e alguns pasteis oderecidos pelas

freiras. . .E' uma velha usança esta do

prestito, que chama muita gente ás

ruas por Onde passa. As janellas, onde

apparecem as cabeças risónhas das ele-

gantes de Coimbra, enfeitam-se de col-

chas de damasco. O prestito passa, e o

povo fica-se mudo, olhando-o reveren-

te, como se assistira ao dcslillar d'uma

procissão do Santíssimo. No prestito,

além dos archeiros, solemnes no seu

porte, de alabardas ao hombre, dos ,be-

deis de capinha curta e punhal á cin-

ta, e da charamella, meia duzia de phy-

larmonicos encasacados, escorrendo ba-

nha de cheiro dos' cabellos em bandós,

vão os lentes velhos, todos praxistas,

arrastados pelo braço dos lentes no-

vos, que apr0veitam o ensejo de mos-

trar o capello.

31elhoran-19ntos.- Vão

soli'rer importantes reformas as ther-

mas de Vizella, para o que a Compa-

nhia contraiu um emprestimo de 60

contos,que nos dizem estar já. coberto.

Desastre e morte -

Uma criada do sr. José Antonio Mar-

ques, pai-echo da freguezia de S. Mar-

tinho de Saude, concelho de Guima-

rães, na occasião em que arrumava a

meza para estender a toalha afim de

administrar a comida. a uns jornalei-

ros, pegou de um rewolver que ali se

achava, porém com tanta infelicidade

que, fazendo-lhe qualquer movimento,

a arma disparou-se, indo uma das ba-

las alojar-se pelo olho direito na cabe-

ça de uma pobre rapariga, virtuosa

irmã d'aquelle digno ecclesiastico, ma-

tando-a instantaneamente. O sr. padre

José, que estava n'uma sala contigua,

ao ouvir a detonação do tiro correu

logo ao logar do sinistro e ao vêr sua

extremosa irmã já. cadaver, cahiu des

maiado e com difiiculdade recuperou

os sentidos. Crê-se 'que a criada não

teve a menor culpa, pois que não co-

nhecia o instrumento homicida.

Esmolas e allianças.

-Dizia um velho experiente que até

para pedir esmola era preciso ter di-

nheiro, por causa do troco.

Passava uma alma piedosa, o men-

digo estendia-lhe a mão solicitando es-

mola, mas a piedade não podia dar se-

não dez reis e não trazia senão vintens,

e a indigencia não tinha cinco reis pa-

ra trocos e la perdia a esmola.

Succede cousa parecida com as al-

lianças. Para as arranjar é preciso ser

forte, ter troco, ou alliás, degenera a

alliança em protectorado do mais po-

deroso e o auxiliar de mais valia faz-

se tutor arrogante do mais humilde.

Quanto mais firme e capaz de de-

fender os seus direitos estiver uma na-

ção, tanto maiores probabilidades terá

de alcançar uma honrada e valiosa al-

liança. Recommendamos esta lição ao

governo.

Despaóhos de cor-

reios e telegraphos.-V -

rificaram-se os seguintes:

Vicente de Souza, exonerado, pelo

' requerer, do logar de 3.° distribuidor

de Ponta Delgada..

Alfredo Furtado, distribuidor su-

pra de Ponta Delgada, promovido ao

logar de 3.° distribuidor do mesmo

concelho.

Quintino Antonio Cardoso, nomea-

do ajudante supra de Lamego.

Antonio Furtado, nomeado distri-

buidor supra de Celorico da Beira.

Fortuna.colossal.--Diz

.El Liberal, de Madrid:

Um jornal norte-americano entre-

tem-se em fazer calculos acerca da for-

tuna dc Jay Gould, avaliada em réis

27000093000. Se esta quantia fosse

convertida em notas do banco de 5 li-

bras sterlinas cada uma e se unissem

estas notas uma a uma, obter-se-hia

uma faxa de papel que chegaria de

Londres a Moscow. Se este enorme ca-

pital fosse convertido em libras ster-

linas, as moedas postas umas em cima

das outras format-iam uma columna

de cerca de 73 milhas de altura. O

peso d'esta nlumna seria de 570 to-

neladas. Se os 270.000:000$000 réis

fossem convertidos em alfinetes, dez

homens trabalhando incessantemente

dia e noite, e fazendo cada um 100

alfinetes por minuto, gastariam mais

de vinte annos em concluir o seu tra-

balho. O pobre Gould é bastante rico

para fazer presente de cerca ue 240

réis a cada habitante do mundo, ou

ainda para extinguir a divida publica

da Noruega, Suissa, Dinamarca, e Ser-

via, e a de todas as republica¡ da Ame-

rica Central.

Agrandeexplosãode

Sainc- Etienne. -- São cada

vez mais pungentcs as noticias que os

jornaes de Paris publicam sobre a ex-

plosão das minas de Saint-Etienne.

Mais horrivel de certo do que o nume-

ro das victimas que succumbiram no

momento da explosão é a descripção

dos que escaparam á morte, mas que

ficaram n'um estado lastimoso, meio-

queimados, winutilados, dilacerados e

condemnados a passarem¡ os ultimos

dias que possam viver no meio dos

mais atrozes sodrimentos. Tem-se da-

do as scenas mais commoventes. As

irmãs da caridade accudiram logo pa-

ra soccorrer os feridos. A um d'elles,

chamado Poraud, metteram-n'o, por

indicação do medico, n'mna bacia de

agua, tépida. A pelle do desgraçado

destacava-se em farrapos. O peito es-

tava meio amolgado.

M. Yvos Guyot, ministro das obras

mou um pouco o infeliz. O pobre ho-

mem desaton a chorar, e ainda pôde,

apeqqg-ále tera Walquueimada

lo grrsou, proferir- algumas pa

recemmendando :a mulher e os filhota

caridade publica. Um outro mineiro,

que escapou da morte, fazia horror! A

cabeça é uma massa informe envolta

em trapos phenicados. Tinha a bocca

negra, os olhos queimados, os ante-

braços carbonisados, e aquelle pobre

desgraçado, com a lingua grelhado. e

a garganta consnmmida pelo incendio,

ainda achou meios de murmurar pala-

vras inintelligiveis para agradecer aos

ministros a sua solicitude e recommen-

dar-lhes a mulher, que lhe não aban-

dona a cabeceira. Para desccrem tími-

na, os ministros tiveram que vestir-se

com o trage dos mineiros, bluzaazul,

paletó de oleado cem capuz, ehapeu ds

couro. No deposito das lampadas, mu-

niram-se de lampadas Davis para al-

lumiar o caminho. O espectaculo que

offerecia o fundo da mina era conster-

nador. Os mineiros, negros de carvão,

pareciam resignados. Não se espanta-

vam da morte dos seus camaradas: sa-

bem que é alli, nas entranhas da ter-

ra, entre duas camadas de carvão, que

pódem succumbir, um dia ou outro,

queimados pelo grisou. Os ministros

felicitaram e animaram esses operarios,

e continuaram a percorreramina, vol-

tando acima ao cabo de uma hora.

O enterro das victimas celebrou-

se ás 5 horas da tarde. Dezenove es-

quifes estavam dispostos no patco do

hospital Soleil, cobertos de um _pau-

no preto com uma cruz branca ao

meio. As familias e os camaradas dos

mortos cercavam' os caixões. Os minis-

tros entraram no cortejo. Antes de par-

tirem os esquifes para a egreja, M.

Ives Guyot pronunciou este sentido e

eloquente discurso :

.Vós todos que me ouvis, compre-

hendeis a commoção que me causa a

terrivel honra de prestar a derradeira

homenagem áquelles que estão encer-

rados n'estes caixõcs. E é ainda maior,

por vêr no meio d'este acompanha-

mento os companheiros d'esses valore-

sos e d'esses infelizes. Não é,dcsgraça-

damente, a primeira vez que são teste-

munhas de semelhantes catastrophes.

Nem d'outras vezes ellas os desviaram

de continuar no seu trabalho, nem

esta agora os desviará. Continuaram;

continuarão a arrancar das entranhas

da terra a luz ali armazenada pelos

seculos, e que é o pão da industria

moderna. Coutinuaram, e continuarão

a affrontar perigos, que a providencia

humana, a arte dos engenheiros, a

prudencia de todos pódem tornar mais

raros, mas que não teem força para

supprimir, como o attestam os' des-

graçados que nos dizem o ultimo adeus.

Ficae certas, mães de familia e espo-

sas, da sorte e do futuro de vossos fi-

lhos. A patria e Republica velam jun-

to de vós. Todos esses bravos que per-

tencem ao nobre mister de mineiros e

que, depois do aceidente, rivalisaram

em dedicação e em coragem para se

precipitar em soccorro dos seus cama-

radas, com o despreso dos perigos que

se tornavam cada. vez mais terríveis,

fiquem convencidos de que todos os

que sentem pulsar um coração no p'ei-

to os acompanhou¡ com a sua sympa-

thia e a sua admiração. ›

Trinta. núlhões.-A es-

quadra franceza, que foi ao fundo na

bahia de Abonkirt em 4 de abril de

1798, campanha-se de varios trans-

portes, a bordo dos quaes havia os the-

souros provenientes do saque de Mal-

ta., além de 24 milhões em ouro, des-

tinados ao soldo das tropas francezas.

Essas riquezas estão no fundo do mar

ha '91 annos. Ultimamente formou-se

uma companhia ingleza com o fim de

as extrair. Hoje procede-se a sonda-

gens na bahia, dirigidas pelo capitão

Ponsonhy, official da marinha ingleza.

Foram encontradas caixas de Inu-

niçõcs, sabrcs, ornamentos de egrejas.

marcados com a cruz dc' Malta e uma

magnifica. espada. Os navios submer-

gidos acham-se em perfeito estado de

conservação, e ha esperanças de bom

resultado na tentativa.

Sinistros marítimos.

--Occori-encias, durante o mez d'abril

ultimo: Navios de véla perdidos: 6 al-

lemães, 20 americanos, 24 inglezes, 1

austríaco, 2 dinamarquezes, 1 hespa-

nhol, 2 francezes, 2 gregos, 3 hollan-

dezes, 4 italianos, 9 norueguezes, 2

portugnezes e 1 russo. Total 77. N'es-

te numero comprehendem-se 7 navios

que se julgam perdidos por não haver

noticias d'elles. Navios a vapor perdi-

dos: 5 inglezes, 1 dinamarquez e 3

francezes. Total 9.

Hospede terrível.-O

tubarão, que até aqui era raro nas

aguas do Mediterranea, está sendo ago-

ra um hospede frequente, que traz as-

sustados os banhistas e os pescadores.

Ha pouco tempo não tinha. senão uma

porta para entrar n'aquelle mar. Era

o estreito de Gibraltar. Agora tem o

isthmo do Suez, que, tendo sido aber-

to para :facilitar o commercio, está ser-

vindo tambem para facilitar a disper-

são das eSpecies.

Voracidade das pho-

eas.--Todos os annos se pescam 25

mil phocas na ilha de S. Jorge e 75

mil na de S. Paulo. Segundo os calcu-

los de Bueton só o mar de Behrings

sustenta cinco milhões d'aquelles ani-

maes. Ora a phoca que está acclimata-

da no Museu dc Paris precisa todos os

dias para a sua alimentação de dez ki-

logrammas de peixe. Aquelles cinco

milhões de phocas precisariam portan-

to de ciucoeuta milhões de kilogram-

mas de peixe, que aquelle mar lhes tem

de fornecer todos os dias. São dezoito

milhões de toneladas, que as phoeas

publicas, apertou-lhe a mão, e parece devoram todos os annos nos seus ban-

que uquella prova do dedicação am- quetes marinhos. O genero bumanoao
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tratou-se'este assumpto em quasi to-

dos os periodicos profissionaes da Eu-

ropa e America, sem se chegar a con-

clusão certa a reapeito da influencia

que pode ter o assucar nas proprieda-

des da argamassa. Actualmente volta

a reprpduzir-Se esta questão e n'um

periodico estrangeiro encontramos as

seguintes observações acerca dos effei-

tos que produz a mistura do assucar

com a argamassa. O assncar une-se

com a cal e forma o sucrato_ de cal.

corpo que possue uma cohesão consi-

deravel ,dissolve-se livremente na agua

e sobre elle actua o acido carbonico.

'l'odos os cimentos hydraulicos con-

teem pelo menos 50 por cento de coin-

postos calcareos, e por conseguinte,

se mistura uma substancia sacharinp

com a argamassa, o assucar unir-se-ltt

com a cal para formar o sucrato

cal. O effeito d'esta combinação pod:

scr vantajoso ou desvantajoso, segui-

do as circumstaneias que a acouquL

nham. Por exemplo, se a argamassa

é composta de cal eonnnum e areia;

como o sucrato de cal tem mais cohc-

são que o carbonato, dará. tambem a'.

argamassa maior cohesão, e como além

disso a cal se une ao assucnr com mais

rapidez que o acido carbonico do ar, o

assucar accelerará tambem a sezona-

ção da argamassa..

Na India costuma-se misturar meio

kilogramma de assucar impnro, ou seu

aquivalente cm xarope, com cada cin-

co litros de agua que se emprega para

amassar a argamassa. Esta quantida-

de de assucmaugmenta em metade a

resistencia á. ruptura da argamassa e

duplica sua força cohesiva. E7 melhor

dissolver o assucar na agua que mis-

tm-ar em secco com a cal. porque al-

guma ao apagar-se Queima o assu-

car, destruindo com isto suas preprie-

dades cohesivas e enegrecendo tambem

a argamassa. A addicção do assucar

augmenta logo a adherencia da arga-

massa de cal, porque o sucrato de cal

produz a cohesâo d'aquelle com mais

rapidez que o carbonato. Se a arga-

massa de cal fosse empregada no in-

terior de grossas paredes, a addicção

de uma substancia sacharina seria pro-

veitosa, posto que a argamassa de cal

destas condições nunca chegaria a sa-

turar-sc completamente de acido car-

bonico. Com effeito, argamassa de cal

tirada de paredes de antigos edificios,

Aonde havia estado por espaço de 2:000

annos, só estava dc 50 a 80 por cento

saturada de acido carbonico.

A addicção de assucar á. argamas-

a quantidade de assucar presente; 2.“

a relativa actividade cohesão do su-

crato e do silicato e 3.° a quantidade

em presença da agua e o segundo não.

Este principio explica os resulta-

dos contradítorios que se teem obtido

de diversas experiencias. Por exemplo,

montadoras encontram que o assucar

sendale.

tos formados. Por exemplo, com a ar-

gamassa de cal o efi'eito maximo (um

augmento do 50 por cento na resisten-

cia á tensãoj' obtem-se quando o peso

do assucar é igual a 100 por cento de

peso da cal. Com argamassa de cimen-

to Rosendale, o effeito maximo ao ca-

bo de tres mezes (um augmento de '20

por cento da resistencia á. tensão) ob-

tem-se com 118 a 1¡4 .por cento de as-

sucar. Com argamassa de cimento Port-

land os resultados são contraditorios.

Um experimentador obteve o effeito

maximo (um augmento de 25 por cen-

to da resistencia á tensão) com um por

cento de assucar, emquanto que outro

deduziu de suas experiencias que o as-

sucar era de pouca utilidade mistura-

do com as melhores qualidades de ci-

mento Portland.

Como o sucrato é soluvclna agua,

com o tempoas chuvas fazem-n'o de-

sapparecer; por conseguinte, a addic-

ção de uma substancia sacharina á ar-

gamassa é utilissima nos climas seccos,

como na. India, por exemplo. Não se

deve juntar a substancia sacharina

quando a argamassa se vae empregar

debaixo de agua.

O acido carbonico do ar ataca os

compostos de cal e assucar, e por esta

razão o effeito cohesivo do assucar não

é permanente quando a argamassa es-

tá exposta á intemperie.

Por causa «Testes factos o uso do

assucar com o cimento é pouco util na

pratica. Ainda que o assncar augmen-

ta a cohesão da argamassa de cal, o

composto é inferior em força e dum.-

ção áargamassa de cimento e custa

proporcionalmente mais.

E' muito provavel que os eti'eit-os

que se obtem misturado oassuear com

a argamassa se obteriam tambem em-

pregando gomma arabica, dextrina,

glucose, etc. O uso de taes materias

encerra algumas questões interessan-

tes; o estudo d'este assumpto por um

eonstructor chimico eonduziria a im-

portantes resultados.

_+-
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Para que os nossos leitores possam

apreciar a opinião da imprensa estran-

goi z-:a acerca d'esta questão, damos hoje

a tulucção do artigo de fundo do

illemmziqh-,Qiploznaoigwa orgão. cujas

sa de cimento accelerará ou retal-dará.

o sezonamato do cimento, segundo: 1.°

de agua que se empregos, pois o ci-

mento e hydrauhco e não o é o sucra-

'to e por esta razão aquelle sezonará

um experimentador achou que o assu-

car accelera muito o sezonamento do

cimento Portland produzindo seu en-

durecimento em poucos minutos; por

outro lado, a maior parte dos experi-

retarda o sezonamento do cimento Ro-

0 assucar misturado com a arga-

massa pode augmcntar ou diminuir a

cohesão definitiva dicste segundo: 1.° a

quantidade de assucar presente 2.° a

relativa eohesão definitiva. dos compos-

piniõeftâm grande importancia, por

ser muito lido e apreciado em todos

›s círculos diplomaticos e politicos da

Europa.

Intitule-se essa artigo Portugal e a

htglatewa em Africa:

«Levantou-sc uma. questão entre.. a. In-

;laterra e Portugal sobre um ponto da Afri-

:a oriental, sobre o qual já. muitas vezes so

¡neontraram eu; condioto estes duas poten-

:ias. Trata-sc da anuullação, pelo governo

;ortuguez, da concessão do caminho de ferro

:le Lourenço' Marques,-ou, como os ingle-

¡cs cbampm, Delagoa Bay,-á fronteira

da republicada Transwaal.

A concessão d'esta linha fõra feita, em

,1883, a um americano, que formou em sc-

,guida uma companhia constituida em gran-

de_ parte .00m capitales inglezes, mas sob a

completa' jurisdieção p'ortugueza. Com eli'ei-

to, a.séde da companhia é em Lisboa; os

seus estatutos furam approvados pelo gover-

no portugncz; a sua direcção é portugucza.

Parece que a companhia não satisfaz os com-

promissos a que se obrigam. Apesar de rei-

ter-atlas prorogações do preso de acabamen-

to, não obstante todas as facilidades conco-

didas 'pelo governo durante os trabalhos, dc-

pois Cl'um ultimo addiamcnto consentido

pela auctnridade portugneza, a linha não se

terminava não se preenchia uma lacuna de

oito kilometres junto da fronteira, e mesmo

sobre a parte terminada da linha a circu-

lação fazia-so mal por cansa. da má execução

dos trabalhos exigindo frequentes concertos.

Foi destas condições e applicando o direito

estipulado no contracto de concessão, que o

governo portuguez rescindir; o contracto,

para proceder :i avaliação dos trabalhos,

lixar a indemnisáção dos accionistas e to-

mar as medidas necessarias com vista no

acabamento e na exploração da linha. Taes

são 0a' factos. A' primeira vista, não ha n'is-

to uiais do que una. questão entre uma com-

panhia particular e o estado portugucz, ques-

tão qro dependeria dos tribunaos competen-

tes, os que poderia scr submcttida a uma

arbitragem deamomão accoite pelo governo

de Lisboa. Não se comprehendc, pois, a ra-

zão porque a Inglaterra tomou tanto calor

n'esta questão, o porque é quo o seu gover-

no havia do intorVir n'olla. Estando em jo-

go os interesses de alguns subditos britan-

uicos, só so justificaria uma intervenção, so

o governo portuguez recusasse attender a

esses interesses..

Em presença da emoção produzida em

Londres, ç-se levado, naturalmente, a. crer

que ccculto como interesse dos capitalistas

anda um interessa politico. Pode ser, e não

se deve por isso precipitadamente censurar

o governo portuguez,--que este se aprovei-

tasse do pretexto que a_ companhia lhe offe-

reeia com a sua lentidão, calculada ou não,

nos trabalhos,--para alfastar a influencia

britaunica d'esta. partoldss possessões por-

tuguezas. Ha algum tempo, todos os gover-

nos europeus tendem a nacionalisar as suas

linhas do caminhos de ferro. Deram o exem-

plo os grandes estados, os pequenos segui-

ram-n'os. A Roumania, a Bulgaria, a Ser-

via, depois de terem construido as suas re-

des com os capitães estrangeiros, acabaram

por exploral-as, substituindo-se aos estran-

geiros. Pode, pois, muito bem ser, diziamos,

que o governo portugnez julgue dever con-

centrar nas suas mãos a exploração d'uma

linha ferrea n'uma região já. de ha muito

cobiçada pelos inglczes. O territorio de Lou-

renço Marques deu logar a interminaveis

eonflictos entre Portugal e Inglaterra, e foi

só depois de 1875) que a sua posse foi deti-

nitivamente adjudicsds a Portugal pela ar-

bitragcm de Mac-Mahou, então presidente

da 'republica franceza.

A questão actual não é mais, talvez, do

que o reapparecimento da antiga sob uma

outra. forma

A eommunicação entre Lourenço Mar-

ques o o Transwaal e' d'um interesse politico

e commercial de primeira ordem para Por-

tugal, cuja colonia, graças a linhi. ferrea,

se achará rapidamente em seguras relações

com o centro da Africa. A Inglaterra pare-

ce ter, ao contrario, interesse em pôr estor-

vos a estas relações, ou com o lim de favo-

rccor a. sua. colonia do Natal, ou com o fim

do monopolisar em seu proveito todas as

communicaçõcs entre o Cabo, a Africa cen-

tral e o Egypto. E' um gigantesco projecto

a creação do um imperio auglo-africano

abrangendo a quasi totalidade da Africa

desde o grande oceano até ao Mediterranea;

esse projecto exigirá. heroic›s esforços, uma

longa paciencia., e uma completa remunera-

ção a todos os equenos escrupulos deriva-

dos do direito tibs gentes.

Mas a historia mostra-nos que a Ingla

terra é capaz de effectuar todas essas quali-

dades e tambem todos estes defeitos, desde

o momento em que estejam em jogo a sua

grandeza e os seus interesses economicos.

Só contra vontade é que ella acceiton,

em 1885), o tratado de Berlim, em que se

fez a partilha da Africa, o vê-so que, ha

algum tempo para cá, ella só procura eman-

cipar-se dos obstaculos, que este tratado lbe

impõe.

Resta saber se, no momento da questão

de Delagoa, ella querer-á. annullar a arbitra-

gem t'mnee'za de 187ñ.

U que é certo é que Portugal não é um

adversario que se intimido facilmente.

Ha quatro anuos, na questão do Congo,

teve elle do ceder perante o esmagadora

maioria dos outros Estados; não cedorzi ho-

je, diante das exigencias excessivas da In-

glatsrra, agora quo a maioria das potencias

está, interessada a sustentar Portugal, que

defende niesta questão uma causa commum

a todas, a d'uma equitativa divisão do ter-

ritorio africano entre as diferentes poten-

cias, que tomaram parte, e tomam ainda,

na exploração, a civilisação do continente

negro.
_7*_

ruína na uncu

E' do Correia da Noite, o seguinte artigo :

No ultimo consistorio foram todos

os cardeaes do opinião que o papa de-

veria abandonar Roma em caso de

guerra., c refugiar-se em paiz estran-

geiro. Tratou-sc depois da escolha do

azylo. Todos os votos foram pela Hes-

panha, com excepção de dois. As di-

vergencias eram sómente relativas á

cidade heSpahhola que deveria receber

o hospede sagrado e com elle a tradi-

ção imperialista da Egreja. A questão

parece que foi entre Valencia e Tole-

do, duas velhas cidades catholicas e

dois antigos reductos do passado. To-

ledo, sob o ponto de vista religioso, é

mais apropriada. Tem uma cathedral

que é das melhores do mundo, e reu-

niu dentro de si nada menos de vin-

te e cinco coneilios. Além d'isso é a sé-

de do primaz de todas as Hespanhas.

Assim o papa viria a ter por compa-

nheiro o pontífice hespanhol, e por no

va patria uma das mais velhas e aris-

tocraticas cidades do catholicismo.

Comtndo não é só á questão reli-

giosa que. se deve attender, quando se

trata do papado. Não 1

torica que se deve pr

de estrategicaçpnde 0 successor de-ã..,
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póde, porém, afiirmar é que nem To-

ledo, nem Valencia, nem Aranjucz, que

o governo heSpanhol offerece a Roma,

receberão tão cedo o sagrado inquili-

no. Os receios do Vaticano são por ora

exagerados. O papa hade continuar a

castello de Santo-Angelo e do seu thro-

no pontificial de S. Pedro.

o mundo. Outra qualquer cidade fica

muito baixa para poder ser a capital

do universo catholico e para servir no

mundo de cidade de Deus. O papado

vive de tradição mas vive tambem de

scenario, e fóra de Roma toda a tradi-

ção é fraca e todos os scenarios são po-

bres. Um papa exilado poderia. ter a

compaixão do catholico, mas perderia

o prestígio, que lhe dá a cidade eter-

na, e o resplendor que lhe dão todos

os seculos christãos e uns poucos de

seculos pagãos.

Comtudo nada d'isso acontecerá por

Ora. O papa não precisa de fugir de Ro-

ma, que continuará por isso a ser ain-

da por algum tempo a grande capital

do mundo catbolico.

_-._*___-
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11 DE JULHO DE 1889.

Ainda não terminou aqui a Ina-

nia dos suicídios. E o que é mais, ago-

ra até veem estrangeiros a Lisboa pa 'a

se suicidarem aqui! E se não veja:

Perto das 4 horas da tarde de hon-

tem, os moradores da travessa da

Agua da Flor foram sobresaltados por

uma triste sccna. Uma rapariga de 23

annos, alta, cheia, olhos negros, um

lindo e perfeito type do madrilena,

deitou-se da janella do quarto andar

.n.° 49 d'aquella travessa. Esta rapari-

ga, Izabel Guerra, já aqui esteve ha

cerca de 8 mezes retirando-se em com-

panhia'de sua. mãe para Madrid, e vol-

tou a Lisboa ha 7 dias

nhos de mar por causa de violentos

ataques nervosos de que padecia, indo

hospedar-se para o 2.“ andar d'aquelle

predio, N'aquelle dia pela manhã foi,

como costumava, uma cabelleireira

penteal-a, sem que ella. manifestasse o

mais pequeno intento do que depois

fez. A's 2 horas da tarde chamou um

moço da esquina da rua dos Calafates

e entregou-lhe uma carta, cujo destino

ainda se ignora. Perto das 4 horas da

tarde subiu ao quarto andar e preci-

pitou-se para a rua, onde caiu sobre o

passeio, fracturando o craneo e a per-

na esquerda. lmmediatamente foi,acom-

panhada por dois policias, conduzida

no trem n.° 41 ao hospital de S. José,

dando entrada na enfermaria, onde a

fui ver. O seu estado é gravissimoe o

medico de serviço o sr. dr. Joaquim

Evaristo, só lhe dava minutos de vida.

E aqui tem v. como as cousas por aqui

correm com relação a suicídios.

- Foi resada hontem na cspella

de lieada a Alexandre Herculano, no

monumental edificio dos Jeronymos

em Belem, uma missa em sulfragio da

alma de Eduardo COelho, assistindo a

familia do finado, membros da com-

missão executiva do monumento a Her-

culano, redactores e empregados supe-

riores do Diario de Noticzas e da sua

typographia, deputação de alumnos da

Casa Pia e outras pessoas.

- Foi condemnado em conselho

de guerra a dons annos de prisão mi-

litar o sargento Carlos Dias d'Olivei-

ra Netto, de caçadores 2, porque quan-

do commandou um destacamento em

Cascaes, ficou devendo os generos em

Paço de Arcos, gastou o dinheiro pe-

dido para as despezas do destacamen-

to e falsificou os documentos para pro-

var que pagára todas as despezas.

-- O ministerio da guerra mandou

por á disposição da inspecção geral de

cavallaria, a quantia de õzoooãsooo

reis, para os conselhos administrativos

dos regimentos de cnvallaria n." 6 e

T, poderem fazer acquisiçâo de vinte

cavallos cada um.

- Encontram-se actualmente na

Zambezia os exploradores portugnezes:

Serpa Pinto, Paiva de Andrade, Auto-

nio e Augusto Cardoso e o tenente de

infantaria Cordon.

- As ultimas noticias de Macau

alcançam a 29 de maio. Havia so-

cego e era regular o estado sauitario.

No dia 24 do referido mez tomou pos-

se do logar de director das obras pu-

blicas na provincia o major de arti-

lheria, sr. Amancio de Alpoim de Cer-

queira Borges Cabral.

Y.

*o-

CARTA DE AMMA

11 DE JULHO DE 1889.

La noblesse @liga-E' a phrase que

me occorre no momento que acabo de

lêr a correspondencia d'Anadia para a

Democracia do Porto. São tão amaveis

e tão bondosas as palavras com que

nos mimoseia o distincto correspon-

dente, que seria um acto de indelicade-

za não lhe agradecermos immediata-

mente taes amabilidades. O amavel col-

lega não tinha que nos agradecer pois

que na nossa humilde corresponden-

cia fomos sómente verdadeiros e não

lisongeiros. Todos os que tem a honra

'de o conhecerem de perto são unani-

mes em reconhecer as qualidades ex-

cepcionaes com que a naturezao dotou.

Não é só um escriptor correcto e bri-

lhante doado de uma imaginação crea-

dora de primeira ordem, mas um con-

versador espirituoso e fino.

Nós que lhe conhecemos bem oseu

moderado temperamento, ficamos sur-

prehendidos ao vermos a sua exalta-

ção, só porque tivemos a infelicidade

de oublinharmos a palavra contista,

para tomar ba-

que não tem outro fim senão pôr bem

em relevo a sua aptidão para este de-

_ licado generic de litteratura. Foi

Pedro se Wildéfender, e d'onde pos- profunda arimpress'âo que a mal fada?? :borrente o ein“? sr. Pedro de Gouveia,

sa fugir em querendo. Valencia vale da fez no espirito do brilhan-

mais sob esse ponto de vista. O que se te cbrouista-que nos ameaçou fazer-

nos um conto e contar nos outro.

Sc tal succcder, a nossa gratidão

será eterna e na nossa conto comente,

como diz o college, ficar-lhe-hemOS

devendo um cmzto.

Mas, por fallarmos em contos, lem-

abençoar as christandades do alto do bra-me agora que ha ainda poucos

dias, li um que não sendo de Dandet,

nem de Catulle, nem do collega,_e to-

Só de Roma se póde dominar bem davia primor-eso pelo thema e forma

brilhante de estylo. O assumpto, ex-

eeptuando- o desenlace, é semelhante

ao que SkaSpearc aproveitou para a

sua celebre tragedia Romeu e Julieta.

Os dois amantes do tal conto são tão

bellos como os do grande author in-

glez. Ella, Laura., sem ser a de Pe-

trarcha, possue a belleza e os encan-

tos da Virgem de Raphael e da Venus

de Murillo; elle, formoso como Apollo;

valente como Achilles, eterno como

Romed. Um dia, quando o sol esta-

va no seu occaso e o horisonte apre-

sentava um d'esses panoramas phan-

tasticos que as palhetas de Millct re-

produziram nas suas telas immortaes,

encontrarem-se pela primeira vez Numa

moita silenciosa. Apenas cruzaram os

seus olhares, e tanto bastou para que

comprehendessem que um sentimento,

até então desconhecido, acabava de

nascer expoutaneamente nas suas al-

mas. Que lhe importava a elle com a

desigualdade de posições sooines? Dis-

tiugue o amor essas condições? Não.

Elle só sabia que Laura era toda a

sua alma e toda a sua vida; tudo o

mais lhe era indifferente.

poema d'amor.

uma voz trespassada de melancolia:

aLembras-to, Laura, declinava o dia,

«E cu pedia-te com o olhar um beijo;

«lim brando aroma a viração trazia,

«E a luz morria em sombrio lampch 'P

"IovclI-I--s-'ono--oc

para outra correspondencia.

noticiarista.

tino d'Azevedo.

Bairro.

IVO-Tonho.

+-

ClRTl IDE FOZCOA

11-7-89.

diminuiu em grande quantidade.

vinhas.

não. Deus queira que as novas elei-

ções 'nos apresentem melhores defen-

sores, melhores representantes d'este

municipio, do que aquellas que já pas-

saram. Deus queira que a camara que

principiar exercendo em janeiro de

1890, não descure tanto dos interesses

e melhoramentos da villa como a sua

antecessora. Oxalá que o novo repre-

sentante em cortes por este circulo se

compenctre da missão de que foi en-

carregado, satisfazendo quanto possa

aos desejos e necessidades mais urgen-

tes do circulo que representa, não pro-

cedendo como o seu antecessor, que

nem sequer responde ás cartas que os

principaes influentes politicos lhe di-

rigem. Se esta lo :alidade tiver a dita

de escolher uma corporação e um dc-

putado que, impulsionando e repellin-

do qualquer difficuldade que appareça,

consigam levantar esta villa do lodo

em que se acha mergulhada, deverá,

n'esse dia, Cobrir-se de gala, fazendo

soar os seus clamores de alegria por

toda a parte pela chegada d'um novo

Messias, do Messias prornettido. São

estes os nossos vetos, e não nos enga-

 

     

    

   

  

    

   

 

   

  

    

   

  

   

    

   

  

    

   

  

   

  
   

   

  

   

              

    

   

     

  

  

 

Todas as tardes, sentados debaixo

de um salgneiro nas margens de um

crystallino regato, apenas agitado pelo

leve sopro da aragem, trocaram reci-

procamente as mais ternas confiden-

cias, e em commum architctavam um

futuro encantador que seria um eterno

Quantas vezes deitado aos pés da

sua amante elle lhe murmurava de

Por muito tempo continuou este

idvlio, até que. . .o desenlace deixo-o

Passemos ao fastidioso trabalho de

- No dia 10 chegou a Luzo com

sua ex.“ familia o sr. dr. Manuel Jus-

- Realisou-se domingo em Mogo-

fôres a festividade a Santa Izabel. Hou-

ve á noute fogo preso e illuminação,

tocando a phylarmonica de Oliveira do

O tempo mudou. Um calor tropi-

cal e abr-azador despede os seus raios

sobre a terra, sazonando os fructos que

ha bastante tempo esperavam pela sua

vinda. Os cereaes foram ceifados.

O lavrador cuida em recolher o pão,

depois de o ter malhado e limpo nas

eiras, sob um sol abrazador e arden-

tissimo. No campo, tudo é vida e acti-

vidade. As searas são abundantes. Os

fructos apparecem em grande quanti-

dade. As vinhas. como disse, apre-

sentam cste anuo um aspecto inteira-

mente diverso dos aunos anteriores.

Esse terrivel flagello do phylloxera

A

frescura do tempo contribuiu sem dn-

vida para o seu parcial desappareci-

mento. Oxalá que o anno futuro acabe

de vez com tão pernicioso inimigo das

-- Na politica tudo é remanso e

tranquilidade. Ouve-se ás vezes ao

longe, nos arraiaes do partido regene-

rador a preparação das tropas para as

proximas eleições. A opposição deseja

vencer. Não faz mal. Na cidade de

marmore e de granito tambem tudo

se prepara para a' eminente campanha

eleitoral, em que o governo terá ocea-

sião de patcntear_ ao paiz e a essa op-

posição desvairada, quanto é grande a

sua força no poder, em que gosa de

geral sympatlna e npplausos por parte satisfeito com os documentos que

d'aquelles que se dizem imparciaes e pediu relativamente ao contracto da

justos nas suas apl'ecmções. Vamos ter illuminação a gaz da cidade do

novas eleições que darão nova phase Porto.

á camara d'este concelho e ao deputa-

do d'este circulo. Mac, talvez nos en-

ganemos em nossos. vaticiuios para documentos que encontrara relati-

desgraça d'esta localidade. Oxalá que vosàquelle assumpto, mas que man-

nâmos, se afiirmarmos que são tam-

bem os do povo fozcocnse.

- Esteve“ n'esta villa no dia 10 do

commandante adjunto de policia fiscal

n'este districto'.'Sua ex.n veio em ser-

viço official.

- Já tomaram posse os arbitra-

dores jndiciaes. Alguns não acccitam

a nomeação, pelas poucas :garantias

que oderece.

_Prevenimos os proprietarios, do-

nos de azenhas ou moinhos, de que

lhes cumpre, no mez corrente, apre-

sentar na repartição de fazenda a de-

claração a que se refere o regulamen-

to da contribuição industrial, para

isenção da mesmo contribuição nas

azenhas ou moinhos que moerem ce-

reaes exclusivamente uacionaes.

- Os policias civis tem-se insul-

tado publicamente por causa da pro-

tecção que'um ou outro costuma dar

ao açougue. Merecem severo castigo

pelo escandalo que continuamente dão

em toda a parte. Quem assim proce-

de, não póde de fôrma alguma manter

a. ordem publica, estando alterada.

- Já foram entregues pela cama-

ra d'cstc concelho ao director dyobras

publicas do districto, as estradas mu-

nicípacs a que já em tempo me referi.

_ 'São 1.34 os maucebos recensea-

dos n'este concelho no corrente anno,

e que tem de comparecer a junta de

revisão na Guarda, desde 15 a 19 do

corrente.

Correspondente.

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 8 de julho

0 sr. Telles de Vasconcellos e

presidente do conselho trocaram ex-

plicações sobre a dissolução da me-

sa da Misericordia de Evora por

não ter apresentado o orçamento no

prazo legal.

Sobre os acontecimentos de Tor-

tozendo tambem trocaram explica-

ções os srs. Vaz Preto e presidente

do conselho.

Igualmente os srs, Çosta Lobo,

presidente do eonselhopSá Carnei-

ro trocaram explicações sobre 0 uzo

da for ;a armada nos referidos acon-

teeimentos.

Foi approvado sem discussão o

projecto que se achava pendente da

discussão melhorando os vencimen-

tos dos guardas menores da. Aca-

demia Polytechnica do Porto.

Foi approvado depois de expli-

cações trocadas entre os srs. Hen-

rique de Macedo, Hiutze Ribeiro,

Vaz Preto e ministro dos estran-

geiros, sobre uma formalidade do re-

gimento, 0 projecto já approvado,

com uma declaração, acerca da con-

venção phyloxerica de Berne.

Entrou em discussão o projecto

approvando 0 contracto pelo qual o

governo cedeu á camara municipal

de Lisboa o convento da Esperança.

O sr. Hintze Ribeiro atacou o

projecto dizendo que o contructo tem

clausulns carnavalescas.

Respondeu-lhe o relator sr. con-

de de Castro.

Replícou-lhe o sr. Hintze.

A requerimento do sr. Francis-

eo de Albuquerque foi prorogada a

sessão. Este requerimento levantou

tumulto, crus-ando-se varios dia-

logos.

O sr. presidente pediu ordem e

logo que ella se :estabeleceu o rc-

querimento foi approvado.

O sr. marquez de Vallada fez

largas considerações contra o pro-

jecto.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

fazenda.

O sr. Thomaz Ribeiro referiu-

se á violencia da prol'Ogação, sus-

tentando que 0 governo desconsi-

dera a camara dos dignos pares.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

fazenda.

O sr. Telles de Vasconcellos

combateu o contraeto.

O sr. Hintze Ribeiro falou ainda

e por fim o projecto foi approvado.

A sessão terminou eram 6 ho-

ras da tarde.

 

Sessão do Ú' de jul/to

O Vaz Preto não se deu por

O sr. presidente do conselho de-

clarou que havm enviado todos os

daria ver se existiam mais alguns.

O sr. Híntze Ribeiro disse cons-

tar-lhe que se trata da formação de

um syndicato a fim de se aprovei-

tar da rescisão do contraeto de Lou-

renço Marques. '

O sr. presidento do conselho dis-

se que o governo era absolutamen-

te estmnho a quaesquer manejos. O

governo cumprira a lei e nada mais.

Foram approvados sem discus-

são os seguintes projectos: Aucto-

risando o governo a melhorar o ser-

viço de saude marítimo; conceden-

do á camara de Villa Viçosa o edi-

ficio do convento de Santa. Cruz '

concedendo aos oñ'iciaes de enge:

nheria e artilheria, que fazem par-

te do quadro das escolas das mes-

mas armas, um cavallo de praça.

Depois de algumas considera-

ções, foram tambem approvadosns

seguintes projectos : Reglllando aos

:ilumnos do Collegio Militar a ad-

missão nos lyceus; levando em con-

ta o tempo de serviço feito por Her-

culano Correia, como inspector de

saude naval; considerando relevan-
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tes, .para effeito de uma penSão, os

hleias eleitoraes de 'l'hiago de

(Iacem. . r'

Entrou depois em discussão o

contracto da- illuminaçño a gaz do

Porto.

O sr. Hintze Ribeiro pediu, como

questão prévia, a preferencia para o

projecto relativo às percentagens so-

bre as cníintribuições do Estado.

' O sr. Vaz Preto propoz o adia-

mento do projecto por falta de do-

cumentos. Ambas estas questões

prévias foram regeitadas.

O sr. presidente do conselho leu

uma carta do director geral do mi-

nisterio do reino dizendo nao haver

mais documentos sobre o referido

contract-o.

O Telles de _Vasconcellos

propoz se suspendesse a discussão

ate' a commissào respectiva dar o

seu parecer sobre uma representa-

çao que elle orador mandou pa 'a a

mesa e que dizia que o projecto ol'-

t'endeu os direitos garantidos por

outro contracto feito pela camara

municipal dc B0uças e ja approva-

do pela camara dos dignos pares.

Esto adiamento l'oi regeitado.

(A) sr. Miguel ("juntinho propoz

a prorogaçao da até se esgo-

tar o assumpto.

Depois de breves considerações

feitas pelos srs. Hintzc Ribeiro e

Mexia Salema, l'oia prorogaçi-'to ap-

provada.

O sr. presidente do conselho de-

clarou a camara que nao proporia

nova prorogaçao das côrtes.

Falaram ainda sobre o projecto

do gaz os srs. Thomaz Ribeiro,

presidente do conselho, Vaz Preto,

Telles de Vasconcellos, Fernandes

Vaz e Hintze Ribeiro, sendo afinal

approvado.

Sessão do 11) de julho

O sr. Antonio de Serpa pergun-

tou por que não tem feito pagai'nen-

to as fabricar! de tabacos. .

O sr. ministro da fazenda disse

que no Diario do Governo de hoje foi

ordenado o pagamento a uma fabri-

ca do Porto e que brevemente se

farão as restantes liquidações.

O sr. Hintze Ribeiro perguntou

se o governo tomava a responsabi-

lidade dos actos do sr. governador

civil de Evora relativamente a dis-

soluçao da mesa da ÀAIisericordia da

mesma cidade. v

O sr. presidente do conselho de-

clarou que o governo tomava intei-

ra responsabilidade dos referidos

actos.

Entrou em discussão o projecto

relativo as aguas do Gerez.›

Os srs. Barbosa du Bocage e pre-

sidente do conselho trocaram algu-

mas explicações sobre o projecto.

Fallaram ainda os srs. Vaz Pre-

to, Barjona de Freitas, visconde de

Moreira de Rey, sendo afinal ap-

provado o projecto.

Tambem foram approvados os

pareceres : que divide em duas as -

sembleias eleitoraes 0 conselho de

Rio Maior e que fixa em 260§000

réis 0 ordenado do thesonreiro da

Universidade de Coimbra.

' Entrou depois em discussão 0

parecer modilicando as taxas do

imposto do sêllo.

Fallaram os srs. Antonio de Ser-

pa, conde de Castro e Hintze Ri-

beiro, que fallen toda _her-a, fican-

do, portanto, impossibilitado a ap-

provaçao do prejecto.

5?

A's 6 horas e meia da tarde, es-

tando reumdos em sessao solemne

variOs dignos pares e srs. deputa-

dos, o sr. presidente do conselho

leu o decreto de encerramento da

actual sessao legislativa.

senna nation
...-___.____.__-___-
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A PHYLLOXERA NO ALEMTEJO

Até agora só as províncias do Alem-

tejo e Algarve tiguravam nas cartas

phylloxericas como indemnes desta.

praga. De hoje em deante, o Alemtejo

fica considerado como invadido e uma

grande area do seu Vinhedo suspeito.

16 FOLHETIM
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EUGENIO SUE

ll MABWEZ DE “TOMÉ“

X

O CASTELIÂO DE anrnnnsrnn

Neste momento, ouviu-se o estalo

de um chicote, e uma voz atroadora e

irada bradou:

-- Vamos, .com mil diabosl. . .

cães maldictos! . . . Erhard, olhae se o

cnvallo malhado come bem. . . a jor-

nada foi atraz!

Depois ouviu-se o ruido das gros-

sas botas ferradas, e das façanhosas

esporas; a porta abriu-se, e o castellão

de Henferestcr entrou no meio de uma.

duzia de galgos, cobertos de lama, e

a pingar agua., que se precipitaram

na cozinha para tomarem logar dian-

te da chaminé, e enxugarem-se.

O castellão comedia-lhe esta re-

galia, tanto por amor á raça venato-

ria, como por interesse pelo seu pra-

zcr, certo de que os cães, quando vol-

tam a casa tiritando e gellados, cabem

de ordinaria doentes.

 

ngigautado, de 45 ou 50 annos, pare-

ro viviseimo, estavam cortados; a bar-v

r 'A ' l 1w ' ^ _ , 4,

v Nunca suppozem'os que tão cedo guns annos, e -é de suppôr que -nâo

serviços prestados pelo sr. Pedro as vinhnst'alemtejanas haviam do sof- exista sómente nas nodoas" reconheci- precioso dos enchimentos sedosos pa-

Canavarro; alterando :Ls assem- frei' as consequencias d'esse terrivel das, mas que oxistaaté em vinhas mais ra toda a qualidade'de estofos. Parece

inimigo, que vae nvassal'ando rique- distantes nos concelhos limitrOphos, que nos vamos alongando muito. 'Ha

zas consider-aveis e empobrecendo re- que não tem serras, nem massa de ar- que tempo navegantes nós?

giões inteiras, que prosperavam á cns- voredo para lhe embargar 'o passo.

.ta d'essa florescenteenltura.

Os unicos concelhos até agora in- preguem os tratamentos insistentes, em

vadidos ao sul dovTejo, eram: Setn- doses fortemente culturaes de sulfure-

bal, Almeirim, Chamusc. , Gavião e to de carbonio, applicadas desde já, e

Niza. Mas d'estes centros viticolas as repetidas no lim da vindima. a todas

vinhas propriamente do Alemtejo vão ns nodoas descobertas, com uma larga

distancias consideraveis, que os meios zona de precaução, e que se multipli-

naturaes de propagação da phylloxera, quem as pesqnizas para se efiecruar

que são as enxamagens dos insectos egual tratamento em todos os _pontos

alados no verão, so alcançam com bas- invadidos.

Isto suppondo que o solo se preste

Por isso, nós esperavamos que o áditfusão do insectieida, o que depen-

Alemtejo se conservasse livre d'esta de da constituição physics. dos terre-

praga das vinhas ainda alguns nunes. nos terciarioe, laCustres c dioriticos,

Infelizmente, a nossa previsão não se que formam a camada geologica do

realisou, porque acaba de se ve -iücar concelho de Ferreira.

a existencia de nodoas nas vinhas de

Ferreira do Alemtejo, no districto de bonio não fôr possivel, então o cami-

nho dos lavradores é outro; tratar de

Este coucelho, que é um dos mais obter videiras americanas resistentes

viticolas do districto, e um d'aquellcs para ir replantando as nodoas, á me-

onde a cultura 'tem nos 'ultimos annos dida que a vinha fôr deiinhando. Nes-

tomado maior desenvolvimento e at- te caso teem recurso na Riparia, na

tingido maior grau de perfeição, vê Solouis, na Ru pestris, no Jvauez e

hoje as suas plantações ameaçadas de talvez na York Madeira.

O poder central, porém, nada po-

E as regiões que lhe estão limitro- dera fazer se não fôr auxiliado pela

phes ficam tambem sob o peso de uma boa vontade e esforços dos proprieta-

rios. A pesquiza local de cada lavra-

E', portanto, indispensavel que os dor nas suas plantações, para pedir au-

poderes publicos empreguem todos os xilio ao governo logo que descubra a

esforços aconselhados pela sciencia e doença, e a cultura das cepas ameri-

pcla pratica, afim de que o mal se canas, são cuidados a que os viticul-

.contenha e demore a sua propagação teres alemtejanos, visinhos de Ferrei-

 

   

   

    

  

             

   

   

   

 

   

   

  

 

   

tante tempo.

Beja.

ruína.

invasão proxima. A

as localidades visinhas.

Sempre que apparece a phylloxe-

focos de infecção, lembram logo os tra-

tamentos de extineçño e o arranque

e queima das cepas invadidos; e no ca-

so sujeito parece á primeira vista con-

veniente este e'ystema, attendendo a

que o concelho de Ferreira está a mui-

tas leguas dos outros centros phyllo-

,xerados e .por conquanto, . não ha

noticia do mal n'outros pontos do Alem-

tejo. x

Nós não acreditamos nos trata-

A nossa opinião, pois,é que se em

Se a. lucta'pelo sulphureto de car-

ra, não podem, desde já, eximir-se.

A inspecção oliicial, generalisada a

ra a grandes distancias dos antigos todas as vinhas, não pode ser só por

si edicaz, porque não ha tempo para

que elln se effectue tão minuciosa co-

mo é preciso, nem o pessoal Costuma

dedicar a este serviço o cuidado e o

interesse que ao proprio dono forçosa-

mente inspira; por isso cada lavrador

devecuidar de pesqnizar as suas vinhas.

.A acção otiioialdá. o aiguslidoinlar-

me e facilita os meios de luego; aos

proprietarios cumpre seguir voom per-

sistencia. a Vigilancia e a pesquiza, 'e

mentos de extincção. Em paiz nenhum aproveitar aquelles meios, que o prati-

este processo tem dado resultados que ca mais aconselhar para o bom resul-

justifiquem as violencias que elle oc- tado da defeza.

casiona, e as despezaeque traz comsi-

go. Lembremo-nos do que suecedeu'

no Teixoso, concelho da Covilhã, onde

as condições para o bom resultado

d'este tratamento pareciam excellentes,

e o que, de eguaes processos, se colheu

em Azeitão, cqncelho " de Setubal, na'

 

titan_ anima

ni PERIGO intimista

O rio começava a alargar-se, apre-

  

Qllmta '5073, concelho de Torres Ve' sentando-se trauqnillo e sem declive,

dras, etc. Extinguia-se uma nodoa, e

passados dias, á. medida que as pes-

quizas adiantavam, descobriu-se outra

e outra, a distancias consideraveis.

Se houvesse um systema regular e

mostrando a

grande lago.

Ambos os lados do littoral tinham

um aspecto verdadeiramente selvagem.

Julia soltavit, de quando om quan-

perfeita apparencia de um

constante de pesquizas. e mesmo admit- do, umas exclamações jubilosas, a que

tindo que esta vigilancia continua fos- Mascarenhas correspondia com a maior

sc absolutamente eflieaz, o tratamento -vivacidade, e aque se uniam, uma.

de extincção em Ferreira do Alcmtcjo vez por outra, os pios mais ou menos

comprehendia-sc, e seria. proiicno; mas sonoros das aves e o volitar dos inse-

como não tem bando pesqulzas regu- ctos, ao que parecia, unicos habitantes

lares, e estas mesmas não podem as-

segurar que a phylloxera não exista

'aquellas regiões inexploradas.

A paisagem era deveras attraben-

n'uma cepa que se escavon, porque se te, apesar do sol, intenso, que penei-

não examinou¡ todas as raizes e radl- rava sobre as aguas os seus raios

colas que estão espalhadas pela terra,

não póde haver a certeza, antes deve

Hammejantes.

- Algum de vocêes já andou por

presumir-se, que o insecto esteja já em aqui?--perguutcu Paulo aos pretos.

outras vinhas além das nodoas desco-

bcrtas.

Quando n'uma região indemne ap-

parecem nodoas com signaes externos

de depressão na vegetação, é certo

que a phylloxera existe ahi ha mais

de 3 anuos, e portanto, que d'essas

nodoas teem saido enxames de alados,

que, no verão, levam o german da

doença, a outras vinhas proximas ou

a distancia, segundo a intensidade dos

ventos reinantes. '

Por todas estas razões a pratica

rejeita hoje os tratamentos de extin-

cção, que lembram sempre aos pro-

- Ainda não, «senhor» moço.

-- Que arvores são aquellas, que

se vêem acolá?

-- São as mrves: da :maçuran-

dnba». Leite d'ellcs é bom, ¡senhô,

pra: molestias de peito. Aquellas que

aparece» seringueiras, são «tamaqna-

r n; da resina d'ellas tira-se .oleo, que

fica :grossm como mel de pau, e é

bom rpm» remedios. As :outras são

cananju; leite, que deitam, «greve pra

prugante».

-› Uma nova riqueza desaprovei-

tada talvez-disse Mascarenhas-_no-

vos exemplares das maravilhas d'este

- Ha pouco mais de uma hora.

- -- Oh! dincho! E' preciso voltar.

ra, que fórma o sopé d'aquclla monta-

do, em graciosos recortes? Que linda

perspectiva fôrma! Tantas fiores'do

lado direito! tantas, aos tufos, tantas!

Se nós fossemos apanhar algumas?

- Se a «sinhá› quer, eu uvaen

lá buscal-asq-disse um dos pretos.

- Pois sim, Faustino; aproxime-

mo-nos mais.

Quando o barc0 abicava a terra,

na distancia pouco superior a nm tiro

de chumbo, os pretos pararam ropen-

immediatauiente, em Sentido contrario.

- O que é isto, rapazes? Vocês

recuam 'P

- Um índio, «senhô l› . . .

gentio!

_ O' meu Deusl--gritou Julia.

assustada, agarrando-se ao braço de

Mascarenhas.-Fujamos! fujames l

U barco affhstava-se ainda len-

tamente. ,

De traz de uma moita. de elevados

arbustos, do lado onde estavam as flô-

res, indicadas pela donzella, surgira

de facto um homem acobreado, cabel-

lo liso e preto, atado á nuca. por vis-

tosas pennas, tendo por unico adorno

no corpo nú uma larga tanga, entre-

tecida das mesmas penuas.

A primeira attitude do selvagem

foi a de pasmo.

Mascarenhas levara machinalmen-

te as mãos á arma.

- Espera, homem; não atires_

gritou Paulo.--Aquillo é um índio

manso.

- Não é, «senhô›. Conhece calle».

E'bravo.; . é um moram». «Maldcm,

ou seu tranchm, sua. qasa deve estar

perto. E' preciso fugiu

- Fugir de um homem?

- Companheiros não tardarão, c se-

nhô›.

- O' meu Deus! Paulo. . . fuja-

mo's-clamava Juliu.

- Remem. . . remem, pois, a toda

a força.

O índio, percebendo aquelles movi-

mentos, abaixou-se, soltou um estri-

dente assobio, apanhou o arco e a

frecha que estavam a seus pés, gri-

tando, de modo que se ouviu distin-

ctamentc: _

_ :Inri apgana-uaçti! Xa mahê

putaria ne kiri manacáua». (Espera,

homem grande! Quero vêr a tua co-

regem.)

Antes que elle tivesse tempo de-

despedir a frecha, Paulo estendia-o

morto, com um tiro certeiro, sobre os

juncaes, que o eercavam,

N'aquelle instante, como por en-

canto, como se nascessem do seio da

terra, surgiram indios de todos o¡ la-

dos, bradaudo furiosos, correndo em

tempestuoso alarme.

-Ítemem! remem! Meu amigo, pro-

teje Julia. Anime, minha irmã!

-'- Paulo! Paulo, eu vou para o

teu lado.

- Não. Faze o que te disse. Dei-

xa-me entretel-os um pouco; deixa -me

sósinho com elles.

Uma saraivada de setas veio cra-

var-se no barço, e zunir á. volta de to-

dos, e ramalhar á flor da agua.

- Ai, Gastão! que te percol_

clamava a donzella, escondendo a ca-

beça no seio do mancebo, que a prote-

' gia com o corpo-O momento é so-

lemne. Se morrermos juntos, sabe que

te não deixará partir. . . que não par-

tirias sem mim. O que. . . o que eu

senti por ti agora... nunca o senti

por ninguem. Não sei bem oque é. . .

um

prietarios das regiões onde o mal :1p- paiz. Como eu pasmo de tudo isto! explica_o tu, se pódes,

parece pela primeira vez. j

Não sabemos ainda as condições

em que se manifesta a doença em Fer-

reira, mas falla-se no apparecimento

de nodoas, e attribue-se a invasão ao

transporte do insecto feito pelos pes-

quizadores, que, ha anuos, foram a um

posto do governo aprender a. recollhe- riam só por si para dar uma soti'rivel

cer a doença.

Sendo assim, a doença tem já. al-

M

ba ruiva, que só fazia nos dias de con-

  

uma certa nobreza.

pesada espingarda.

zendo enraivecido á. matilha:

pontapé no cão a que se dirigia.

O seu velho casacão verde, estava

todo molhado e abotoado até á barba.

Os calções de gamo, pareciam pretos

de velhos, e as botas afoutas e cober-

tas de lama, subiam-lhe quasi ao meio -

das caixas; o cinturão de couro, sus-

tentava facas de matto de cabo de

chifre. Trazia a tiracolo uma grande

corneta de cobre embaciado, e tinha

na larga mão cabelluda, o chicote e a

Depois de entregar esta arma e a

corneta. ao mordomo, que as pendnrou

na parede, o castellão chegou-se ao

fogo com a1' descontente, distribuiu

asperameute alguns pontapés pelos

cães, para abrir caminho, e sentou-se

na sua cadeira com modo irritado, di-

- Sofa! indolentes! desasadosl me-

recieis antes mover a roda do engenho

de assar, que seguir a carreira de um

nobre animal de caça. . . Dcsmaiar

_ depois de cinco horas de caçada! . . . e

O castellão de Henferester, homem j isto porque o javali tinha boas presas,

'não é assim ? 'l'endes-vos feito muito

cia, de uma força herculca. Ao entrar, delicados. . . heim?, . : E até tu, ve-

luncon sobre a arca nm chapéu velho lho Ralph! accrescentou elle com mo-

de feltro. Os seus cabelloe de um lou- do furioso, assentando com força. um'

Quanto devem similhantes pi'odigios

da natureza aproveitar ás gerações

futuras! ~

-- Olha, nlli tens tu um bOSque

cerrado de arvores gigantescas, que

eu não esperava encontrar por estes

sitios. Collocadas n'outro logar basta-

abastança a quem as possuisse.

- E chamam-se ?
_ _ . .

 

O mordomo, vendo o main humor

selho, era tão grossa e basta, que lhe de seu amo. quiz soeegal-o, ieinbmndo.

cncubria qnasi todo o rosto. As feições lhe ag caçadasàfêlizíes que 'tiidíttfeitm

eram mui pronunciadas, crestadas do '
_ . _ 4'- Sei quanto o excellentissimo se

tempo, austeras, e nao destituidas de um;ge quando não faz boa caçada, por-

que não é esse o costume: mas.; _,,

- Está bom. . . está bom. .'; dis-

se o castellâo in'urn tem aborrido. Tira

esse game do espeto, e dá-me de ceiar,

porque tenho uma fome dos diabos. O

era capaz de o penetrar. . .

- O excellentÍSSimo bem vê que

não é culpa dos seus bravos cães .o.

Mas vossa excelleucia está tão molha-

do, se quizesse'mndar de fato?

- Mudar de fatol. .. E

qnereis que en mude, senhor Selbitz

o afeminado? exclamou o castellão de

um modo agastado, tendes-me por um

homem fraco? por' um francez?. . . E'

porque tenho de costume mudar-me

quando venho da caça? E' porque os

mens cães, os meus cavallos se mudam?

-- Não, certamente, senhor, mas

os vossos vestidos fumegnm-vos sobre

o corpo, como o Cortiço da senhora

Guilhermina quando faz a barrela

- E, a prova de que elles secam

e de que a humidade sc evapora.

-- Mas. . . senhor. . .

eo¡

javali levou-nos até ao bosque de Har-

tcras'sen: alli, os cães o largaram dian-

te de um mattobravo tão espesso. que

em verdade, só o couro de um' jarali

porque

-- Julial ó creauça sublime, não

me cntonteças, que eu preciso de toda

a energia, n'este momento!

- Obrigado. Renasço para a es-

perança que o teu rir de ha pouco me

enervara na alma. Paulo! meu irmão,

estás ferido ?

-- Ainda. não.

- O' men pac! minha mãe. . .

adeus l -gritava Julia.

  

mestre selbitz, o tagarella, c dae-ma

um copo de lic'ôgr _de cereja.

Depois, vendo a carta que estava

sobre o prato, 'o oastellãb accrescentou:

- Que é isto, 'Selbitz 'f

- Uma carta que um correio do

senhor conde de Hasfeld trouxe.

-~ Leve o diabo os negocios! E'

bastante ir a Vienna duas vezes por

semana, disse o castellão, abrindo a

carta. '

Esta era concebida niestes termos:

:Devo prevenir-vos, meu caro ba-

«rão, de que o marque¡ de Létoricre,

c rancez, deve chegar hoje a Vossa

10883., para sollicitar-vos a respeito

.da minha demanda: ,não necessito re-

.cordar-vos a promessa formal que

:me &ze-:tes de juntar vosso voto ao

«dos vossos collegas, para fazer trium-

«phar a causa do excellentissimo du-

' .que de Brandebourg. . . Acceitae,

.meu caro barão, etc.›

- E que diabo vem cá fazer este

rebatamento. Pelos santos reis de Co-

lonia! não poderei estar um momento

descançado?. . . Eis ahi esse namora.-

dor de Versailles a espantar-me na

minha casa, como um javali no seu

covil. . . na. minha opinião, a sua de-

manda está perdida... inteiramente

, perdida. . . que mais quer elle?. . . E

sem duvida julga, que eu tomarei o

seu partido? um impudente que bor-

- Arvores de «sumaúman o mais

' _Olhem-exclaumnJulia-_olhem

que belleza esta! 0 i'ioa dividir-sc

em duas partes! E :v._enorme ribancei-

nha, á roda da qual torneio. o arvore-

tinamente de remar, e voltaram-n'o

-- O que te falta, Paulo?

-- Acabaram-se-me as provisões;

dai-me a tua arma. Remem, rapazes,

que estamos fóra dos alcances das

frecha.

-- Oh! com mil diabos! ainda cá

chegou esta!

Paulo, a despejar tiros sobre tiros,

não déra pelas palavras, uma impre-

cação dolorosa de Mascarenhas, a quem

a. donzella se abraçou n'um arranco de

suprema angustia, ao sentir uma gol-

!fada de sangue salpicar-lhe o peito

e a cara.

- Dionde vem este sangue, Jesus

da minha alma? Gastão! falla, por

Deus! Estás tão pallido! Paulo, Paulo,

acode, que Mascarenhas está mortal-

mente ferido. . . e eu não quero sobre-

viver-lhe!

Ao dizer estas palavras, havia no

rosto d'aqnella mulher, tão nova ainda,

tão serena ha pouco, uma. transfigura-

ção completa. Tinha o querque era

de feroz, na expressão e no olhar, de

mistura com os sentimentos de um

grande affecto, a trausluzirem no meio

da sua ailiicção.

Mascarenhas, com a violencia da

dôr, ao sentir o braço direito, que se

enlaçava ao pescoço de Julia. atraves-

sado por uma frccha, que, por um aca-

so singular, recuara, indo cravar-se

na borda do barco, não 'pôde respon-

der logo.

-- Anjo que tn és! Socega, não é

nada-disse logo ao iindárem as pala-

vras, que ouvira bem-Não tenhas

cuidado, 'estou bom. Paulo, volta para

o teu posto. .'

- E' desnecessario já. Estamos

longe.

Os escravos remavam ainda, com

toda a. força, dando ao barco uma es-

pantosa velocidade.

Julia cedendo ao peso de tão ra-

pidas e fortes commoções, desabafava

n'nm choro soluçnntc, com o rosto oc-

culto entre as mãos.

Paulo chegara-se a Mascarenhas,

e, rasgando-lhe a canivete a manga da'

blusa, examinava o ferimento, aberto

. na. polpa inferior do berço esquerdo,

junto ao cotovello.

Pintava-se-lhe no rosto uma grau-

de aneiedade.

Apesar do ferimento não tennmita

importancia, se a .da. fre'cha con-

tivesse veneno, a vida dormi amigo

podia correr perigo.

-- Faustino. examina as pontas

d'essas frechas, que c'ahirain' por ahi;

vê se ha n'ellas alguma cousa estra-

nha, que faça mal.

- Não, «senhô›, não lia nada. As

pontas são de osso e de acapú, e não

tem l besuntação › nenhuma.

A' cautela, Paulo ensopou um len-

ço, depois de lavada a ferida, em tin-

tura deammoniaco, antídoto, _de que

se munia sempre, toda a vez que sabia

para o matto, sem ter bem a certeza

se elle podia servir contra a eflicacia

das setas hervadas; c atou-o cuidado-

samente na parte oEendida, com uma

das ligaduras, que egualmeute o acom-

panhavam em viagem.

- Como te sentes 'tl-perguntou

ao amigo.

- Bom. Este ardor ha-de passar.

Julia lutava ainda com as ultimas.

lagrimas, produzidas por um grande

abalo, o maior de toda a sua curta

existencia.

Não podia descerrar os labios ; não

se atrevía a encarar os dois mancebos,

envergonhada talvez das palavras, que

pi'onnnciara, com a precipitação de

quem _se julga vivo, por alguns_ ins-

tantes apenas, palavras onde ia to-

da a sua alma, todos os seus ultimos

alentos.

-- Levanta a cabeça, Julia. !-›-di

zia Paulo, com as mãos da. irmã cari-

nhosamente apertadas entre as suas.

-Eutão. . . o que é isso? Levantaa

cabeça; nada tens de que possas en-

vergonhar-te. Unindo-te no melhor

dos meus amigos, dás-me a mim a su-

prema felicidade de_ um parentesco,

que desejava ardentemente, mas que

me não era dado propôr.

-Obrigado, Paulo! obrigado, meu

bom irmão l-i'espondcu Mascarenhas,

juntando as suas mãos ás dos filhos de

Jorge da Silveira.

- Tu e os teus, creio que possuem

o raro condão que aos escolhidos: da

honra, aos predilectos da ventura, aos

Ml
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se cáia e põe signaes? um d'estes aven-

tureiros, tão Corrompido como afenú-

nado, e sempre agarrado ás saias das

mulheres? Cão do diabo! Eu não pos-

so escapar a esse marquezl. . . Se vem,

sou obrigado a dar-lhe hospitalidade;

d'aqui a Vienna são quinze leguas, e

não posso dispensar-me de lhe foliar.

Levem os diabos os demandistas e as

demandasl. . . E se chega esta noute?. . .

será. forçoso oti'erecer-lhe cama; e on-

de o deitarei?. . . toda. esta casa está

tão arruinada. . . E este gentil rapaz

virá em liteira, como uma mulher com

as dôres de parto.

O barão eucolerisado bateu o pé,

chamou o seu mordomo, e disse-lhe de

um modo enfadado:

- Chegará aqui talvez esta noute

um trancez. . . um marquez. . . um

demaudista. . . Pelo tempo que faz,

não se pode deixar que elle volte para

Vienna.. . Onde o accommodarcmos

nós, e a sua cquipagem? porque este

francez? exclamou o cautellão com ar- galante, viaja sem duvida com todo o

seu sequito de cabelleireiros, alfaiates,

e perfumadoresl

- Por vida minha; respondeu o

mordomo, coçando na orelha, aqui só

ha o quarto das ratos, onde não chove.

-- Pois bem, vá. para o quarto dos

ratos! «Depois accrescentou com uma

especie de ironia amarga: «Epara lhe

dar uma brilhante ideia da hospitali-

dade que se dá no castello de Geufe'-

-w Colete-vos, Selbitz, o parvo, da no bastidor, e que, segundo dizem, restar, e sobre tudo, para que este afe-

limpos de coração-'dá 'a sorte'algu-

mas vezes na terra, por um dos seus

eXtraordinarios caprichos. minha.

ventura, pois, é superior 6.'todas as

venturas imaginaveis. i i i! l _

Julia escutava embevecida aquel-

'las expressões sisudas, que _lhe soavam

aos ouvidos, como uma. melodia celes-

te. Com os labios entreabertos e os pri-

meiros syinptomas .de rejuvenescimen-

to alegre a espalharem-se-lhe no ros-'-

to, deixou cahir nas mãos, que _aper-

tavam as suas, duas grossas lagrimas,

as maisvolumosas, que chorou.

"Eram duas perolas de entranhada

gratidão.

Visconde Sanches de Finca.

 

.i nus Mim ltus TRES

Ha os seus 60 annos morreu na

alta Hungria um velho', original

juiz ue encontrara um meio, assaz

singdllar, de dar que fallar de si,

por muitos annos depois da sua

morte. '

Tinha tres sobrinhos: Hermi-

nia, Josephina e Ignez, que eram

afamadas na terra pela sua esplen-

dida belleza. Todas elias vinham

muitas vezes visital-o, e cada uma

terminava invariavelmente a sua vi-

sita por esta pergunta:

- Não é verdade, meu tio, que

quando morrer, é a mim que deixa

aquella sua casa que tem muitos

andares É*

-- Sim, minha filha, podes con-

tar com isso. respondia não' menos

invariavelmente o velho juiz ato-

das ellas, rindo a sucapa dlessas

perguntas repetidas, que 'não con-

seguiam zangal-o, apesar do seu

caracter egoísta.

Dir-se-hia mesmo que a ideia

da morte lhe sorria, tal era a! sua

satisfação em pregar uma bee. peça,

de que tencionava, de certo, ' rir-se

ainda no outro mundo. '

Quando linalmente elle morreu,

'abriu-sc o testamento e encontrou-

se a seguinte disposição : .A ,

:Deixo a minha casa _de cinco

andares a mais benita 'das' minhas

sobrinhas.›

Vão lá-A'Sffe'r testamenteiro u

uma clausnlz'¡;d”estas. * " r*

A questao¡ decerto era tão espi-

nhosa, quanto estranha. °

_ Qual era a mais bonita. das

tres raparigas? " ' _,_N

.nu

.Por testemunhas nem pensar

'n'issoz cada uma, tres preten-

dentes vpodia apresentar centenas

de_ adoradores', trovador-es, de"

poetas e de militares aptaikonedos.

Toda a gente ,eonhecia 'n.talbe ;

esbelto de Herminia, suaS'ma-I

cintura mal. .leitão de d'um

collete especial : o rollete foi reco-

nhecido co¡ uo- superllno. Depois cl ie-

gou a vez ,de Ignez vehementcmen-

to 'site jeito. de co'xear d'uru' )é e de
,

_usar cabellos postiços.

Tudo isto faziaperder.. muito

templo, mas os artilicios dos advo-

'gadoã 'prolongavam ainda mais a'

Situação. ' f ' j¡-

' Depois dos ataques physicos vie-

ram os ataques moraes. Uma accu-

sava a outra de ser sarcastica, a

outra aeeusava-a de ser ing “ata, a

terceira de ser, mal educada.

Depois veio-a procissão de tes:-

temunhas domesticos, as creadas,

as costureiras, vieramidepôr sobre

os segredos íntimos, _os mysteríos

de alcova, procnmndo com ossens

depoimentos fazer triumpharaqnel-

la que defendiam, e enterrar as duas

outras.

O processo continuou assim du-

rante_ seis annos, sem caminhar um

passo, e finalmente o juiz não ven-

do meio de chegara uma solução,

aconselhou as tres irmãs a que vi-

vessem d'ali por deante em paz, e_

concluissem amigavelmente a de-

manda.

Mas vão lá aconselhar as tres

mulheres que decidam amigavel-

mente qual d'ellas é mais bonita!

A guerra continuou, o processo dn-

rou 28 annos, tornando-se cada dia.

mais difficil provar qual d'e'llas era

a mais formosa. i

Durante esse tempo ninguem se

importou com a casa, objecto do

letigio, e um bello dia a casa cahiu

tirando apenas em pé, do famoso

legítimo, a eterna questao de qual

das tfe's era mais bonita.

Entretanto as tres raparigas che-

gavam aos 50 anno's, mas não (le-

sistiam da questão. '

Todas tres foram ter com o juiz,

,e ,pediramwpaija recqmeçar :a de-

mandli, je 'não peia casa licensa:

bára, mas pela sua reputação de

bellezt . . '

-Decerto, respondeu o juiz,

entepdo _que 0 .processo _d veneno-

meqart-.guas 'com a ditfe_ ;de

que a questão fundamental deve ser

modificada: e em «vez de se tractor

de saber qual das tres é a mais boa?

nita, 'tractor-se-ha d'uma questão

nào menos difficil--dicidir 'qpal 'das '

_1.10)tres é a mais feia! v

E o processo não continuou.

Fordeta. :Ismeretlem

um urina. _
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_magem do eorvo, e os seus olhos

esplendidos. Toda a gente.;conhecia

tambem o rosto fresco de Josephi-

na. esvcaracóes doirados dos seus

belloscabellos loiros, as suas mãos

brancas e de esculptura preciosa.

Toda a gente conhecia finalmente

a opulenta lioresta 'de cabellos cas-

tanhos de Ignez, as graciosas covi-

nhas da sua face, as perolas de seus

dentes, o encanto do seu sorriso

de fada. .

. M as, diahi a dara palma a uma_

d'ellas havia um abysmo ; todas

tres eram tão bonitas, que não ha-

via remedio senão conñar aos ad-

vogados o cuidado de batalhar, pa-

*a demonstrar qnald'ellas era a

mais bella.

*E

Começou, portanto, em lncta de

papel sellado, esta nova guerra de

Troya. Mas que prevas deviam for-

necer as concorrentes? sobre que

argumentos se podia basear o ad-

vogado? Na imposibilidade de en-

contrar a prova directa, 11210 havia

remedio senao rodear a difliculda-

da, e em vez de provar qual era a

mais bonita, provar quaes eram as

duas mais feias.

O advogado de Herminia come-

çou por dizer que Josephina punha

carmim na cara; o accusador foi

confundido, pois (ij-;exame de peri-

tos, ordeñado pelojjniz', demonstrou

que Josephine ,tinha o rosto natu-

ralmente rosado e que a sua cor

não devia nada as tintas.

_ I I erminia foi accnsada de ter a

m

minado visitador goze de todos os seus

commodos, não esqueçaes, mordomo,

de cobrir o seu leito com as mais bel-

las cortinas de seda, de o fornecer de

lanugem, de leuçoes de linho fino de

Friso; de sacudir bem o tapete da Tur-

quia; de metter vellas perfumadas nos

candelabros vermelhos, e de fazer aque-

cer o leito com carvões de pán calam-

buco. . . Percebeis?

-- Sim, sim, senhor, disse mestre

Selbitz, todo occupado em tirar do fo-

go o quarto de game, o toucinho e a

couve, c mui contente da zombaria de

seu ame, sim, excellentissimo, ñcae

soccgado, entendo; a palha do enxer-

gão ser-.i. fresca, e bem mechida, o co-

bertor de lã bem batido, o chão bem

varrido, as cortinas e a armação do

leito bem sacudidas das teias de ara-

nha, e as portas bem abertas, para que

a luz lance uma bella claridade -_no

quarto do vosso hospeda; finalmente,

como elle é tão afeminado e tão frio-

rento. . . o cão do engenho de assar

aquecerá o seu leito.

O castellão não ponde deixar de se

rir d'esta facecia 'doseu mordomo, que

mui exactamente descrevia o quarto

dos ratos, em tudo similhante, _além

d'isto, ao que o barão occupava; tão

iudifferente era aos commodos mais

em uso.

-- Sentar á. mesa. . . brailou o cas-

tellão com impaciencia, approximan-

do a sua cadeira.

Diario de 8

Portaria mandando abrir con-

curso, perante o respectivo prelado,

para o provimento da parochia de-

S. Martinho de Aparde, no conce-

lho de Ceia. '

Dia/rio de 9

Mappa dos valores dos espolios

sob a administração do consulado

do Rio Grande do Sul, referido ao

dia 31 de março de 1883.

Diario de 10 '

Concessão de ditferentes mercês

honorilicas.

Decreto desannexando ,as fre-

gnezias de Astronil e Gandara, do

concelho de Paredes; e dissolvendo,

a junta da parochia commum, para

elegerem cada uma das fregnezias

a sua junta. _ ,

Decreto auctorisando a Santa

Basa da Misericordia da cidade de

Penafiel a contrahir um empresti-

mo de 29 contos detréis, para pro-

ceder à reconstrúcçao do seu hos-

pital. ' ' ' '

Portaria determinando que seja

paga. a indemnisa'ção devida à par-

ceria proprietario da fabrica de ta-

bacos Briganüna, 'da cidade do Por-

to, conforme o accordão do tribu-

nal arbitral. r

Mappa do movimentados espo-

lios dos portuguezes fallecidos na

area do consuladodo Mzn'anhão, re-

ferido ao Inez, de maio de 1888.

9.2*

No mesmo instante ouviu-se resoar

a corneta, quoãeerdinario trazem os

postilhões allemães. j

_- E* talvez o maldicto marquez,

exclamou o castellão. Erhard! . . . Sel-

bitz! correi a recebel-o.

E o barão levantando-se lentamen-

te da sua cadeira, córreu para a por-

ta, dizendo n'um to'm eufadado:

-- Deve ter o diabo no corpo para

viajar com simiihante tempo.. . Ohl. . .

que o assento da sua sege de posta. . .

é melhor ainda q-ue o que terá no cas-

tello. Vejamos pois um pou'co este bel-

lo galante. . . este gentil, o mais afe-

miuado de todos os afeminados da

côrte de França. ›

O barão sahiu para cumprir, con-j

traqsua vontade, os deveres da hospi-

talidade para com o seu hospede. .A

XI

A ceu _

Ao contrario do que o castellãd'

esperava, Léton'ere, em vez de descer

de uma carruagem, apeou-se de um

cavnllo, e entregou-o ao postilhão. ~f›

O senhor de Henfeh'steígcoiihe'cia

muito bem os deveres 'da 'sua :pósi'çãiiv

para mal receber um fidalgo que ví.,

nha sollicitar seus bons ,Oiticica ÊÀclíon
além d'isso Létoriêre' muito de-

licado, e muito menos "fine

o julgava. Era preciso uma'certa ener-

gia parnandai" quinze leg”“ nium

cava"” de' P“tav 'eo "Wiê'taeiim, e
por um tempo'eapmçgw,-- -.

i
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Terminou em lim a faina parla-

mentar. A sessão encerrou-se no mes-

mo dia em que terminaram as discus-

sões. Todos os projectos em que o go7

verno se empenhava, passaram. Está

pois habilitado para governar como'

mais preciso for em harmonia com as

Conveniencias publicas.

A' cessação dos trabalhos parla-

mentares ha de seguir-se necessaria-

mente a recomposição ministerial, pois

que o sr. ministro da guêrra está effe-

ctivamcnte doente e precisa, para tra-

tar-se, do socego que a. gerencia (Puma

pasta nãopermitte.

Depois a eleição política, que terá

talvez de “ser trabalhosa, mas que, em

caso nenhum, será hostil á situação.

Isso nem sequer e presume.

- Reuniu ante-hontem a maioria

parlamentar no ministerio do reino,

pelas 9 horas da noite, estando pre-

sentes muitos dignos pares e muitos

deputados. Presídio o sr. Francisco de

Barros, tendo 'por secretarios os srs.

Alpoim e Machado. Assistiram todos

os membros do governo, excepto os

srs. ministros da justiça e da marinha.,

que tinham ido a Cintra cumprimen-

tar suas altezas, e o sr., ministro da

guerra, que não pôde comparecer por

falta de saude. O sr. José Luciano

agradeceu á maioria com palavras ca-

. lorosas os serviços que ella prestou ao

governo em tantos lances ditliceis. Af-

firmou que o governo continuaria a

gerir os negocios com proveito pu-

blico, e accrescentou que na campa-

nha eleitoral que vae seguir-se, era

impossivel qualquer accordo com a

facção que tinha ,diffamado os homens

importantes do partido progressista.

Referiu-se com muito louvor aos srs.

Barros Gomes, Marianna de Carvalho,

Emygdio Navarro e general Castro,

celebrando os seus serviços e recom-

  

mendou aos seusamigos, firmeza, união

e disciplina, Tambem elogiou o sr.

presidente da camara dos deputados

pela dedicação com_ 'que se houve no

seu espinhoso cargo. Responderam,

agradecendo, os srs. Francisco de Bar-

ros, Baptista de Sousa e Marianne de

Carvalho. _A _reunião terminou ás 11

hprass. r, 4

'-4 Vão »saindo 'de Lisboa os ho'-

mens politicos mais impertantes. O sr.

presidente do conselho partiu para

Cintra; o sr. conde de S. Januario para

Vízella; o, sr. Rodrigues de Car 'alho

para Braga; o sr. Coelho de Campos

para Vizcn: o sr. Thomaz Ribeiro para

Parada de Gonta; o sr. Bandeira de

Mello para Youzella, e assim tudo o

mais que tem importancia no mundo

politico. Despevoa-se Lisboa.

-A sr.“ condessa de Penalva d'Al-

va foi ante-hontem, acompanhada do

distincto advogado o sr. conselheiro

José Dias Ferreira, ao 2.° districto cri-

minal depôr como testemunha no pro-

cesso que se está instaurando ao seu

criado Fernandes, que, como já. disse,

lhe roubára dinheiro e objectos no va-

lor approximado dc 620005000 reis.

Como testemunha depoz tambem o

cabo Ferreira, cujo depoimento levou

4 horas. Hontem e hoje continuou o

depoimento das testemunhas.

-- A imprensa de Lisboa annun-

ciou-nos hontem grandes desordens

em Caparica. Houve alli um desvio

d'ordem que merece ser punido, mas

do que houvea designação de grande

desordem, a distancia é immensa. Hou-

ve córtes de redes, houve invasão de

propriedade,,h0uve a pratica de actos

condemuaveís; mas a justiça apurará

isso e castigará os criminosos, alguns

dos quaes fugiram para asrochas, es-

tando outros fechados em casa. A for-

ça que para alli foi mandada já. re-

gressou sem ter de empregar meios

violentos para o restabelecimento da

ordem. '

- O Correio da Noite de hontcm

noticiando o grande emprehendimento

do caminho de ferro do Valle do Vou-

ga diz o seguinte¡

Valle do l'ougu.--Foi hoje a assigne-

tura e decreto ja lavrado (le concessão do

caminho do ferro do Valle do Vouga, sem

subsidio nem garantia de juro, de Vizeu a

Pecegueiro, e dlahi, em dois ramOS, um a

entroncar na estação do caminho do ferro

de Aveiro, o outro a eutroncar em Uvar ou

suas proximidades. Parabens a cidade e ao

districto.

- Vae reunir-se a junta geral

d'esse districto, que é auctorisada a

votar as percentagens dos addicionaes

ás contribuições directas do estado para

1890, para deliberar tambem acerca

do regulamento interno do asylo-escola

districtal, da lotação das casas em que

se acham installadas as duas secções do

mesmo asylo, e votaro vencimento pa-

ra o thesoureiro privativo do districto.

- Na sessão da segunda classe da

Academia Real das Sciencias foram

eleitos socios correspondentes os srs.

Assis Teixeira Magalhães e Augusto

Mulmans. Foi proposto para socio cor-

respondente o sr. João Jacintho Ta-

vares Medeiros. Foram lidos os pare-

ceres das candidaturas dos srs. viscon-

de de Santa Monica, ba 'ão de S. Cle-

mente, l.'tra Machado e Leon Lalle-

maud. A classe den um voto f-.ivoravcl

ai publicação da continuação, porconta

do Estado, da obra Portugal e Os es-

lv'ngeiros, de Bernardes Branco.

- A's provas praticas do concur-

so para o provimento de lugares de

segundo official da direcção geral da

contabilidade publica, que se realisam

no ministerio da fazenda na proxícm

quinta-feira, 18, poderão concorrer to-

dos os seguintes amanuenscs: Abel

Maria Dias da Silva, Alberto Rodri-

gues Pereira de Souza, Antonio Gue~

des de Lacerda, Antonio María Rebello

Mayer, Antonio Pedro Moreira, Anto-

nio Pereira Leite, Augusto Carlos de

Souza, Augusto Cesar da Rocha Lou-

za, Augusto José Gomes de Andrade,

Bernardo Augusto Camarate, Carlos

Au_ :o do Amaral Sarmento Alvares

de Aguiar, Carlos Marques dos Santos

Almeida, Cesar Augusto de Mello e

Castro, Eduardo Augusto da Costa

Moraes, Francisco Pinto Cardoso, Fre-

derico Lino de Abreu, Jayme Cesar

Farinha, João_de 'Azevedo Coutinho,

João Baptista Gomes de Souza, João

José Lucio Junior, Joaquim Fernan-

des de Freitas, José Antonio de Car-

valho, José Joaquim Xavier de Faria,

José Luiz Borges Ventura, Leopoldo

Freire, Lucio José Cardoso, Olympio

Joaquim de Oliveira, Pedro Pedroso

e Vasco da Cunha Menezes.

- No contracto de fornecimento

de cavallos para o exercito, feito pelos

srs. D. Antonio dc Siqueira e Fernan-

do Bomtempo, foram apresentados á

commissão de remonta para exame,

474 cavallos, sendo approvados '200 e

rejeitados 274. O preço medio da com-

pra foi de 158$000 réis. Tiveram des-

tido a praças de oflicíaes, 54, numero

relativamente ele ado, o que não ad-

mira, não só pelo rigoroso escrupulo

com que a commíssào se houve, como

tambem pela reconhecida eompetencía

dos fornecedores, que t despeito de

ínnumeras ditliculdadcs se empenha-

ram n'um fornecimento escolhido, cs-

pecialmente de pótros das principaes

raças da Andaluzia.

- Ainda mais tentativas de sui-

cídios! Eduardo dos Santos Sousa e

Silva, de 22 annos, dos Casaes da

Egreja, concelho de Torres Novas, ra-

paz bem creado e mal fadado, pois que

uns expoliadores lhe venderam uns

bens que por morte do pao lhe tinham

ficado na terra, viera para Lisboa vêr

sc se collocava como crcado de servir.

Andando por ahi ha mais dc quinze

dias sem obter a desejada colloeação,

desgostou-sc da _vida, pela falta de

meios, e hoje, cerca (la 1 da tarde, nas

escadínhas de S. Chrispím, tentou suí-

cidar-se dando com uma faca dois gol-

pes no pescoço. A faca, porém, cortava

mal e o pobre moço não logrou o seu

intento, Deu entrada ;no hospital, onde

ficou em tratamento.

- Dizem de Paris que se anima-

ram uiuito,_os mercados de _ vinhose

de trigos, _havendo muitas encommen-

das dc vinho para cobrir o deficit da

predileção francesa, e tornando-se mais

firmes os preços dos cereaes por causa

das mais notícias que ha, relativamente

ás colheitas de alguns centros impor-

tantes de producção. ›

- Os alnmuos _de fóra de Lisboa

começam a ser chamados a exame no

lycen Central de Lisboa no dia 16 de

julho.

- Todos sabem que em Paris bc-

be-se geralmente pessimo café. Os ne-

gociantes fazem crer que o melhor ca-

fé é o que tem a côr mais esvcnleatla,

por ser o que podem vender com mais

lucros, visto '881' essa a côr do ente

mais novo e portanto do que mais ba-

rato lhes sae. Na exposição brazileira

está-se fazendo uma forte propaganda

a favor do café do Brasil. Parece que

se vão mesmo estabelecer allí gabine-

tes de gestação, para se faser o apos-

tolado do café brazileiro em Paris O

sr, Marianne de Carvalho vae empre-

hender tambem egnal propaganda a

favor :lo café das nossas possessões e

para. isso mandou vir de Bloçmnbiquc

uma porção dc café., qtle, lotado com

o nosso dc Thomé e Cubo Verde,

produz o mais aromatíco e saboroso

de todos os cafés. O café de Moçambi-

que é originario de Meca, onde se extin-

guiram já, os cafcseíros, tendo volvido

n'aquella nossa província ao estado

selvagem e tornando-se ahi mais min-

do, de peior aspecto, mas de um pera

fumc iucomparavel. O projecto do sr.

Marianne de Carvalho é abrir aos nos-

sos cafés, por meio da demonstração

pratica e experimental da «sua superio-

ridade, o grande mercado da França.

E' escusado cncaraccr este serviço, que

se traduzirá sem duvida n'uma gran-

dissima fonte de :receita para o nosso

paiz, que d'este modo deve vir a aufe-

rir da'exposição inealculaveisjuros do

capital de dinheiro e de trabalho alli

empregados.

- 0 tribunal administrativo deu

provimento ao recurso intentado pelos

mareehantes centra a disposição do

contracto negociado entre a camara e

a cmpreza do mercado do gado, na

parte relativa ao imposto do transito

a que era obrigado todo o gado que ti-

vesse de dar entrada em Lisboa.

-- No 1.° semestre do corrente an›

no lizeram-sc 49 aprehensõcs de diver-

sos generos, no valor de 821603040, na

área da Secção de Villa Nova de Gaya.

- As praças da secção da guarda

fiscal com sétlc om Villa Viçosa appre-

henderam na noutc de 8 do corrente,

proximo da villa de Redondo, uma

porção de tabaco no valor de réis

1:721ÉSSOO e tecidos no valor de réis

tsãuuo.

- Vão muito adiantados os tra-

balhos das. Obras do porto de Lisboa,

tanto em Alcantara como em frente

da estação dos caminhos de ferro em

Santa Apolonia.

- O combo'yo da linha ferrea de

Salamanca descurrílou hontem entre

as estações de Fregeneda c Hiuojosa.

Não seguem os passageirose as malas

¡lO correio vindos do estrangeiro. Pare-

ce não haver desgraças n'estedesastrc.

- Os trigos, que hontem se com-

praram em hasta publica na padaria

militar, foram to-.los nacionaes. Ainda

bem que se adoptou este systema de

preferencia, que se traduz n'uma grau-

LIC protecção á agricultura.

- Mr. Carnot, presidente da re-

publica franccza foi condiscípulo no

curso de engenharia em Pariz dos eu-

gcnhciros portugnezes, srs. Manuel Af-

fonso Espergueira e Joaquim Pires de

Souza Gomes,de quem ainda é amigo.

- Chegou da Austria o sr. vis-

conde de Valmor, nosso representante

em Vienna. Vac partir para o Rama-

lhão, que ó propriedade sua.

morte do capitão Semião d'Oliveira,

que foi degolado pelos arabes bem

como a escolta que o acompanhava,

salvando-se apenas nm soldado que _

fugiu e que ainda ha pouco appareceu.

Ficam assim desfeitas as duvidas que

haviam sobre a existencia d'este ofiicial.

Y.

A' ultima. hora..-Insta

pela sua sahida do ministerio, em vís-

ta doseu estado de saude, o sr. minis-

tro da guerra. Fica interinamente com

a pasta o sr. presidente do conselho,

atiirmando-se que só depois do acto

eleitoral haverá a recomposição minis-

terial em que se tem fallado.

- O que hontem se passou no

parlamento de Hespanha é notavel.

Um telegramma d'allí, expedido ás 8

horas da tarde diz o seguinte:

:C discurso que Sagasta acaba de pro-

nunciar na camara, em resposta aos conju-

rados, foi notabilissimo, c tal foi o eñ'oito

que produziu entre os martistas que um'

d'ollos, o marquez de Sardoal, julgando-se

alludido e aggravado pelas palavras do pre-

sidente do conselho, esperou este nos corro-

dores da camara com a intenção de o at,-

gredir. Sagasta sahiu escoltado polos conti-

nues da camaras authoridades. Na camara o

oscantlalo foi indoscriptivel, tendo, segundo

se diz, havido luetas. insultos e aggressñesm

Admiravcl l

' l".
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BARRA D'AVEIRO

[Entrada em 9

Cahique Senhora da Piedade e Almas,

de Peniche, com pesca.

Sahidas em 10

lIiatc ;Vac/:ado I, para o Porto, com sal.

Hiate Afonso, para o Perto, com sal.

Hiate An.::íliador, para o Porto, com sal.

[Entrada en) 11

lliatc Jet-en Julia, de Penicho,com lastro_

Salnidas em 12

Chalupa* Araujo, para Villa do Conde.

L'm varino, duas enviadas e dois botes

_Chegou noticia definitiva da para. Lisboa,

  

ANNUNCIOS E PUBLICAÇÕES LITTERARIA

  

ARREMATAÇÁO
Conselho Administrativo do Regi-

mento de Cavallaria 10, faz publi-

co, que no dia 22 do corrente mez de

julho, pelas 10 horas da manhã, no

quartel do referido regimento, em Avei-

ro, se ha de proceder á arreinatação, em

hasta publica, para o fornecimento das

ferragens a Secco para os cavallos do

dito regimentp, ou quacsquer outras

forças montadas, que transitem por

esta localidade, por espaço de um anne

a começar em 1 de outubro proximo

futuro. Os licitantes depositarão no

acto da arrematação a quantia de

1.0003000 reis como caução ao seu

contrato. As condições acham-se pa-

tentes na Secretaria do regimento to-

dos os dias não sanctitieados, das 10

horas da manhã ás 2 da tarde.

Quartel em Aveiro, 10 de julho de

1889.

O Secretario do conselho

Anton-io Antunes,

.Alferes.

Cllllll [Íllllllli i

CHA-SE 'aga a coa .jutoria da fie-

guezia do Paiao, no concelle da

Figueira da Foz. u

U coadjutor tem de congrua 1005;

de capellania 134$4UU; egarante-eo-

lhe de emolumentos 7053000 réis-

tudo, mais de 305-5000 reis.

O parocho ministra-lhe cavalga-

dura e crendo para o acompanhar.

Quem a pretender dirija-se ao pa.-

rocho da freguezia.

"'- PALHEIBO
VENDE-SE o palheiro, pertencen-

te á ex.” sr.“ D. Clara Rosa do

Casal Moreira, d”esta cidade, e sito

na costa de S. Jacintho.

Quem o pretender dirija-se á

mesma senhora, na rua de Ansel-

mo Braamcamp.

  

CONTRA A DEBILIDADE

muitu'
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Alallllljllll PELAS PUPULABBS

aos“, CONSTBUCÇÔES NAVAES COMPLETAS

DA

COMPÁNHIA FABRIL SINGEH

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRlMEIRO PREMlO

MEDALHA Dl)URO

'J esta. a ¡nelhor resposta que podemos dar

áquelles connpetidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

LA. C()DII)ANIIIA SINGER, a todas as

exposições a que tem concorrido, tem sabido

sempre victoríosa, em vista da. solida construc-

çâo e perfeição de trabalho das suas nlachinas

de costura..

l rnssnçõss ns 500 nus SEMMES s .t DlNllEllll) um taum nascem

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL "SINGEB'

'NS-Rua. de José Estevão-79

' A VE I B O

E EM TODAS AS CAPITAFS DE msrmcro

BOOTH STEAM SHIP' Çorum
EM COMBINAÇÃO (iron

Bill !BUSS LINE Mill¡ STEAM!“

AS llllS lillGlS LlNIllS DE l'lQUETES_ ,l VAPOR Pilll OS PORTOS

Ill) NORTE E lllllZlL

DO PORTO para o PARÁ e CEARÁ

DI RECTAMEXT r:

resebmulo tambem carga e passageiros para DIAJ. 'ÁOS

  

.-_f-_f-l-b

numa qm 1
uni¡

  

lAl Pllllllüll

  

ll

NUMERO'TELEPHONICO 168

CBXSTRECÇÁO BASSENTÂMENTO DE PONTES lIEl'llllClS l'llll ESTllllllS ll CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

BUNSTMEEÀU* DE MME“ PRUVÀ DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS
-w -...__. _La-a.

 

..»_n....._.-..__ _. ..-wa“

      

IJrXNCJllA. de ferro a va

para serviço de reboques no Pará.

 

por, construida em 1883 nas omcims da Emprcza Industrial Portugueza

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario da oflicina de construcçiios metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, eonstrucção e celloea'ção, tanto' ethisboa o seus arredores, como nas provmeias, ultramar,

has ou no estrangeiro, de quaesqucr obras do ferrro ou madeira, para consth civis, mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento ,de trabalhos em quo predonnnem estes materiws, mes com°› telhado” 'fi'
gamentos, cnpulus, escadas, varandas, 'mch a vapor e mas caldertu, depositos _para agua, bmnbac, ”ei“: fada' Para “'am'mu'

são, barcos movidos a vapor completos, estada: de ferro ,ç vidro, coustrucção de cof-rea á prova de 1'09“; 05°- ,
' Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em 11817081303 grandes Wa'mda'

des de cannos de todas as dimensões.

  

  

  

os EXPLENDORES DA FÉ

Accordo perfeito da revelação e da sciencia,

da fé e da_ razão, pelo revd.m° Moigno,

oonego de b'. Dionizio.-Versão portugue-

za do padre Francisco Manuel Vaz.

Anemia l)ou-.cado-Editor

PORTO

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidameute

adornada com primorosas illustraçõcs, deso-

nhadas por A. Greuo, A. Ramalho, E. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hoi-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, c R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perci-

ra de Figueiredo, auctm'isada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e continuada pelo esclarecido

voto do Emincntissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa I). Jesé III..

Escrupulosamente revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da. Cunha,

2.“ conservador da Bibliothcca Nacional de

Lisboa.

COLLECWMTETT

Da legislação sobre estabelecimento de ce-

nnterios, enterramentos e trasladaçõcs,

desde 1835 até hoje.

 

Preço 400 reis de cada volume de 112

paginas.

l

Esta eollecção que é de grande impor-

tancia para as camaras municipaes, juntas

de parochía, irmandades e coufrarias, ven<

de-se na «Livraria Archivo Jurídico, de A.

G. Vieira Paiva, editor, rua do Bomjardim,

(Bi-Porto.

CODIGO ADMINISTRATIVO

 

Approvado por Decreto de '27de jhluo

de 1886. Precedido do respectivo relatorio

o com um appendice, contendo toda a legis-

lação relativa ao mesmo codigo, publicado

até hoje, incluindo os regulamentos para a

serviço dos expostos e abandonados, e a ar-

recadação dos impostos directos e indirectos

municípaes e parochiaes, e a tabella dos

emolumentos do Supremo Tribunal Achni-

nistrativo e seguido de um reportorio al-

phabetico.

Quinta edição. Preço, brochado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo correio franca

de porte a quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales do correio a Li-

vraria-Cruz Coutinho-Editora, Rua dos

Para facilicitar a entrega das pequenas enoonimendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 Caldôimiros, 13 6 ÉO-PORTO'

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões do grandes ornatos, e em geral o necessario para as construeções cms, e

onde se tomam quaesquer encommendss do fundição.

Toda a correspondencia_ deve ser dirigida s Empresa Industrial

_HOTEL SERRA l_
IJUZ()

"eu. __,.W ___ 7477,, c

  

 

  

,tus ng nuno“,
v\ “Im”l¡mao ll“.me

Portuguesa-Santo Amaro, LISBOA.

HISTORIA

DO

   

 

NO VIDEDE LITTERARIA

TITO MARTINS

A G U A H E L L A S

Publicação mensal de elegantes volumes

   de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

NOVA-YORK lppmnan pc-a Andam¡

de Ind/;Ina :u Pads,

Ident““ pela Formulario

PARIS

  

Atwtmvisado pela Inspectoria Geral antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

  

  

   

 

    

    
  

    

lllSlClPlllSllO Eli POR'H'GAL
   

    

   

  

   

              

  

 

da Corte do Rio de Janeiro W“ lhorou as suas condições, fazendo r 'dtãffâ'âí _ côr-es. ,
q ,l " !II f 1 ' , ' ' . ' lF NHA PEITORAL FERUGINOSA uma casa nova, donde se gozam en- , .ssa 'ZÍsÊÉÍ'Kuiaanai' ...ss _Letão pubhcudos e acham-se em .distn- Cada tolmno 100 rem-A venda om

DA'PHARMACIAFRANCW-“m ultram marta. nr ?lutam t mas #Hana ?fátfttiftãtãÍtãttf:à::mdtitt*2p::; ”davam“
legalmente auctorisadaeprivilegiada. E'um v . . ga habitação excellentes ganas e qual.- ãgrâmfncnfeqaãgqeãêzaãggpâf cional, Por'qâ, assignala a Parte que tive_ LIVRARIA

tonico reconstituinte e um precioso elemento .A, a, .3 v b'l d d _._ d na" . - ' - , - - -. . . _.____..,.@.g~n. para*_.___.. mo 1 a os e novo tu o com a imo(tamom.enrmm.humm6,monte-l. ram na -on titm âo do estado os homens
reparador, muito agradavel e de facil di- t* * :9'93" *"'í' tos i doencas contra as '1“305 OS simples !er- L a ç DE

bons dos municípios, que collaboraram de

maneira importante na grande operação da

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctus em dcfeza

da autonomia durante a segunda e quarta

dyuastía, as descobertas e navegações dos

seculos XV e XVI, e quo tanto padeceram

maior deeencia. Este antigo e acredi- '

tado estabelecimento melhorou muito!

as condições da sua eópa e cosinha,

sem alterar os preços uznaes. Os cria-

dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já aberto eem

mglnosos são mcmcazes; na calou-ou.

(peludo: das menina: não menstruada).

a lencorrhon more: brancos ou ¡luze-

alto). a, &marron-hu (”autuação nulla

ou armou). a Tluca, a annmn consti-

tnctonI-l. etc. Emtlm; on'emeem aos medi-

cos um agente therapeutico dos mais

cuerglcos para estimular o organismo e

moditicar as constitmçúes lymphaticas,

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalesoeutes de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idasas, croauças,

anemioos, e em geral nos debilitados de qual-

MELLO GUIMARÃES

a AVEIRO

OLIVEIRA MARTINS

GRANDE RAPIDEZ E ECONONIIA

 

Para carga e passageiros para os quacs tem magníficas accommoda-

ções, eu quaesquer informações trata-se com

. .
Port-rival nos mares. . . . . 700

a ea¡ sa i ' ' fracas ou deb'ut d . - - - ,s - . ° ' ' Z' ' ' ' ' ' '

quer quadris:: todils aaa lddlbmdllde dAiíha os Agentes serviço effective. .\'. B. - o joliulictaddo terrnlmpuro ou al- 501) 0 dommlo e luvawes @Strangenam ALFREDO ALX ES

se a "n ' s p 1 “Dilema e or_ __...._ , › - tendo é um medicamento infiel. irritante. Collaboram neste trabalho monumental Mabwcom, poem,_ _ _ , _ _ _ _ _ _ _ _ ' _ _ _ 700

tuga e da ”Strangew' Del”“to geral na Como provada pureza e-aiilncnncmade dasxl. ;I- gnore .xa C.: verdadeirasrummmneámemueo escriptores distinetos, o que ainda _lhe aug- DR_ ANTONIO CANDIDOPharmacia. Franco_ & Filhos, em Belem. Pa-

 

   

 

m
m
-

 

. . , . _
nosso seno de matarem menta a importannia. O infante D. Henrique, discurso . . . . 200cota 200 reis, e pelo correio 220 reis. Us . tiva o timbre da Liman%v A .t t' . r f _d 7 - v v

. -. . 54 -- Pita dos' In. fezes - P01”] 0. da¡ l , - pai e narra iva e re orç. a com a EDLARDO COELHO JIJNIORpacotes devem conter o let¡ ato do auctor, e L g um: Máámãnáâ ;Breu transcripção de documentos, como os foraes, Retalhinhos-Contos Originaes.. . . . 500o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está. depositadaem conformidade

da lei de -l (lc julho de

'Depoisito em Aveiro-lermacia o Dro-

. guria Medicinal de Ribeiro Junior. ,

Pharmc'em Paris, me Bonaparte, 40 que são publicados na integra, na lingua-
bascount-s¡ ou nutricsçõu

gem primitiva acompanhada da traducção,

cartas régias, e provisões e outros, desen-

tranhados do pó dos archives, alguns dos

buaes veem a luz publica pela prim^ira vez.

N preço érelativamentemodicissimo por-

que mediante o dispendio de lóÕOO reis por

fauna, o assignante recebe 50 fascículos de

l 16 paginas cada um, equivalentes um gros-

so volume do 800 paginas.

Recebem-se assignaturas na séde da Bs'

bliotheca kiateriro-pm-tugueza-Lisboa rua

de S. Bento ÊtiO-onde devem ser dirigidas

todas as requisições. Quem se responsabili-

sar por õ assignaturas tem direito a um

exemplar gratis ou 20 p. c. .das quantias

_ cobradas. A obra depois de publicada aug-

L'm volume nítido, ein-papel melada. . 500 montam do preço.

  
METHODO JOAO DE bEUS  

  

 

thllPllUll, !liam 8 RWÊB PMN Mill¡ STEAMERS

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, tio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a sabí-

ren¡ quinzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

CONrPRAA'FOSSE

Auctm'isada pela htspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legahnente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Puhlica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se a venda cm todas as phar-

maeias de Portugal c'do estrangeiro. De-

posito geral na Phormaoia-Bh'anco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-l

to e firma do auetor, e o nome em pequo-¡

aos círculos ainarellos, marca que esta de-:

positada em conformidade da lei de 4 de

uuho dc 1883.

De sito em“

'guria

A direcção da Associação das escolas

moveis pelo methodo João de Deus rega aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professOres das Es-

colas morais a line-za do connnunicarem a

esta direcção_Largo do Terreiro do Trigo

n_° Slaoom a possivel brevidade o em hi-

Ibate postei, os seus nOmes, residencia e das

dos respectivos diplomas.

 

  
  

   

 

* “SERAS'

AP_ Si U; LA' l liN
moi/Am: passagem asma/:m asas/s x

sms maus BUHÀM SEM EXQEPÇÁB os nuxosmmos

ou cnsomcnsioo _CURAS as 100 DOENTES
Tratados pela Academia.

, COMPLEMENTO do tratamento pela

- I NJEC ÇÍÁOÊRAQU I N ›

_sturrg um 'causem como PRESERVATWO

'Exija-se a Ass¡ natura RA UIN

a o Solto officigal d'o GovernoQFrancez.

' WMEWES.naus!srnem. PARIS

c rop“ u Mamma/u.

  
E A3 PÊEHCIPÀES PHAFMÃC'AS EM QUE ACHA-SE EM

PEDAÇC'S DE TODOS os TAMANHOS. ›

Etica-sa A Assmavuss ALBESPEYRES su Lau: vínEJ

rmxolseo DA SILVA MENGO

com um prefacio do

DR. THEOPHILO BRAGA

Profosàor do Curse Superior de Lettras
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TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. W'era-Cruz

AVEIRO

 

Agentes no Porto

_ A. J. Shore às C.“

67-Ruo dos 111916263.

    

 

   

  

  

Aveire-Pharmaohia e Dor

de Junior¡
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